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Alimentos Con mtrados

PRODUTOS COMPOSTOS COMPLETOS: �6G9

SOjAGADO N," 3 - Para porcos em engorda
SOjAGADO N." 4 - " galinhas poedeiras
SOjAGADO N," 5 - " pintos até 6 semanas

SOjAGADO No ° 6 - " îrangos para carne

SOjAGADO N," 7 - " frangas

PRODUTOS COMPOSTOS COMPLEMENTI\RES:

SOjt\GADO NoO t - Para vacas leiteiras

SOjAGADO Noo 2 - " bovinos de engorda e trabalho

SOjAOADO Noo 8 - " aves em postura
SOjAGADO N." 9 - " éguas criadeiras e poldros
SOjAGADO N." 10 - " porcos em crescimento (dos 25 aos 60 quilos)

+�R'N�AS "AUMtNTA'Ri.S PAilA GÂT)()

SOJAGADO
SOJA DE PORTUGAL, LOA.

fAUICAS EM OVAR - TELEF. 63 • EStIlTOIIoS: liA DOS fMafilUS. 31·1:-U-SBQA



VACA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ....

.• . de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, bá que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
D E (' Â U R E OM I C.N A» para instí lação nos úberes, -porque é um

preparado de comprovada eficácia

3211

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir-se, só bá

que fazê-lo cada 48 horas, o que representa outra economia de

tempo e de dinheiro

.

*.

POMI\Df\ e SUSPENSAO DE AUREOM IC INA.
Cloridrato de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

* Marca Registada

.

jPOMADABisnaga de 7,1 g
Apresentação: ASUSPENS O

Seringa de 6 cc.'

DEPARTA�ENTO AGRO-PECUÁRIO Repres. Exclusivos para Portugal e Ilhas:'

ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
Ru" Conde de Redondo, 64-3.'-LISBO"
Ru" de Santo "'116'11'0, ló-3.·-POR TG,

Cyanamid International
Â Divù;i<m of Am.rican Cy"n"mid Company
80 Rockefeller Plaza, New York 20, N.Y., U.S.A.

GAZETA DAS ALDEIAS (93.)



$nr. Agricultor
Para uma maior colheita de vinho,

utilize um atomizador KIEKENS
• FORMIDAvEL

economia em caldas e

mão de obra

• ASS1STf:NCIA
·garantida
• REDUZIDO

consumo de combus­
tível

• LEVE

Temos para entrega:
Modelo simples com de­

pósito cillndrico no dorso,
para 10 litros de calda e

Modelo combinado com

depósito de pós no dorso e o de calda à frente.

KIEKENS, O mais imitado dQS atomizadores de dorso

REPRESENTANTES:

M UN DI N'TER
Av. Ant. Augu�to Aguiar, 138

LbBOA
R. Júlio Dinis, 886

PORTO

I· � _I II

�a�eta S�� L�cleiaD I COALHO em pó para leite
Capital- 250.000$00 I Da acreditada marca Dinamarquesa

Sede: Avenida dos Aliados, 66-1.0 - PORTO «REYMANN», embalagem em caixas
Convoco os Srs. Accionistas para se reunirem de madeira com 100 frascos, e em

em assembleia geral ordinária, na sede social, no la 'as de 100 250 500 e 1000 g-ramas

���;;ard�uC%��iif�a�e�asb�fa���,a��ia�6�i�i�C���� Cada frasco 10$00 - Cada kilo 600$00 �;
tas d? co�selho de adrninistração referentes ao Para rev�nda desconto d� 20°/' g;

exerC1CIO findo em 31 de Dezembro de 1\162 e res- •

• o

pectivo parecer do conselho fiscal. Para arma�emstas ou compra de gr!lJ?-
Porto 5 de Março de 1963. -des qututtldades, descontos especuus

,

o Presl�eDt. d. A ••emblela GerAI. Pedidos ao importador
Simeão Pinto de Mesquita Ezequiel Lopes Ribelro-c-Proença-a-Nosa

....................--------------....------------------------------.....

MOTORES A ÓLEO •

BAMFORD
DIESEL

o MElHOR A

'"OTOR INGlES
PARA A
AGRICUlTURA
E PQlUENA
INDQSfRIA
-- -

RIESISTENIES
SIMPlIES
FACEIS DE
MAN1..AA
KORONICOS
GARANTIDOS
-----

•

JAYMŒ DACom,e
14, Rd", Cor""ell'05' LlSOClI\
12·P.do Botolho'PORTO

MECÂNICA I WClRlCall(
EH IODAS AS APWçOlS "

�lillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillÍ�.....

{94} GAZETA DAS ALDEIAS



VERINDAL "So". (5,5% de LINDANO)
VERINDAL "P" . (zo"], de LINDANO)
VERINDAI-.- "ULTRA" (80 % de LINDANO)

•.j'

· molhãvel .

· ernulsionavel.

· molhável

VERINDAL "5". . -(zo ° /0 de LINDANO) para desinfecção de sementes
VERINDAL "LÍQUIDO" (zo " de LINDANO) .

ALDRINE CONCENTRADO HDISPERSÍ-
VEL" (zs % de ALDRINE) .

DIDITAN "So". . (LINDANO + DDT) .

DIDITAN "SUPER" (s o
% d e; D D T) .

DIDITAN I'LÍQUIDO" (LINDANO + DDT) .

DIDITAN H IO" . . (LINDANO + DDT) .

DIDITAN ",Io"-B . (10% de DDT).
SV -

HSo" (�o
% de 1- naphthyl-N -,methylcarbarnate)

· ernulsionãvel

. para os terrenos
· molhavel,
· molhavel

· emulsionável
-

� 'pol vilhoí
. polvilho:
molhavel

't�
"

t..�
(95)

DlSTRIRUIOORES EXCLUSIVOS:

AGUIAR & MELLO, LOA.
Praça do Mun í

ct pl ov.t 3·1,°-LISBOA

GAZETA DAS ALDEIAS



� _ �

Moto-Serra Portátil
«TELES»

* corte rápido
* fácil manejo
* I e ve

* IDá:xiIDa garantia

P ça uma demonstração
IHarker, Sumner, & C.a, L.da

I38, R. de Ceuta, �8 - PORTO ,,� 14, L Corpo Santo, 18 - LISBOA '

-

I_s_e_nz_w_r_e_s_L_a_v_r_a_d_o__r_es_,_,.Defendam as vossas Vinhas e Arvores
Defeitos e Doenças
Idos Vinhos

POR

HENRIQUE COELHO

2.a edição
cA:PI TUL OS:

Vinho sëo e vinho doente ou

defeituoso * Exame e apreciação
do vinho * Laboratório e botica
do adegueiro * Defeitos dos vinhos
* Diferenciação entre as casses

férrica, fosfoférrica e oxidásica *

Doenças dos vinhos

267 páginas, com mais de 60 gravuras, 23$00
incluindo porte do correio, A' cobrança, 25$50

II

Pedidos à Gazeta das I\ldeias

de Fruto, aplicando nas mesmas o Inigua­
lá vel enxofre

o excelente enxofre molhável de origem alemã

que contém 98 "l« de enxofre puro.
Prefiram e exijam uUVANE" que

é incontestàvelmente o melhor enx- Ire mo­

lhável para combater o "Üidio" das Vinhas,
o
ftPedrado" das Pereiras e Macieiras, a

"Aranha Vermelha" dos Pomares, etc., .

como o garante a sila al ta dosagem.

Pedidos aos importadores:

José ferreira Botelho, b.da
Rua Mousinho da Silveira, 140_1.° - PORTO

Telefone, 24160

.................................-- -- -.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda, Dinamarca, Inglaterra e Israel

CHOCADEIRAS uPAl"
(PABl<lCO fRANCÊ�)

"

Eléctr icas, petroleo e mistas,
50 a l!O.OOO ovos. Máximo rendi­

mento. A cabamento esmerado.

Preços mais baixos do mercado,

para Engorda:
White Corrris h, White'

Rock, etc. «Híbridos»
para carne 3920

Tels.-:321241-325085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LOA. P. do Município, 19-2.o-LISBOA-2

(96)

para Ovos:

While Leghorn, Ilhode Island,
New Hampshire, etc. cHlhri­

dos» para postura

GAZETA DAS ALDEIAS'



Snr. ,eaorador
F aç el 5 U • 5 contas!a 5

Prefira como adubo azotado o

Hilpl·Dmlnia[al �. OJ. �ln[�nlpa�D·
,_ com 26,5 % de I\zoto

(Metade Dít�ico * Metade amoDiacal)

-

pois é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R A TO,

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em CO BER TURA

---11:::)---

Companhia União Fabril
LISBOA-3

- Av,' do Infante Santo
_

(Smto dl Av,· 24 dl. Julbo)

p O R T O

R. do Bolhão, f.92-3.0

DEPOSITOS -E REVENDEDORES EM TODO O PAIS

GAZETA DAS ALDEIAS (97)
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Tanino «Dyewood» 100 % solúvel (o mais- puro à venda
no Pals

Amiantos «Fi/terit» (isentos de ferro e de cálcio)
Carvão Vegetal «Actlbon» (poderoso descorante, absolu­

tamente inodoro)

aalgonit (o mais enérgico produto para lavagem e desinfecção
de vasilhame)

"

Microsi/ (a mais fina terra de infus6rios para filtros)

........................--� � � -

'1 No inicio da época das ervas .

Fa�a uma ·experiência com um motocultivador

bulblDd.
e ficará admirado do seu ren'dIillentn como segadeira.

Economize fazendo com um motoculti­

vador todos os trabalhos agricolas, como:

--

Senhor hcurcdor

Se se encontra interessado na compra de:

Agência Geral Gutbrod
R. de José Falcão, 152-156-Tel. 209i7-PORTO

Máquinas agricolas, insecticidas,
fung-icidas e produtos enológicos.

Adubos simples e compostos.

Sementes para horta, prado e jardim.

Cavar vinhas epomares
Semear

aradar

Sachar

R.egar
'I·,

CONSULTE O:
-) (' b

Centro Agricola e Industrial, Lda.
Pulverizar
Segarerva

.

Ceifar cereal
Roçar mato
Transportar

e até

Mungir as suas vacas

307 - Rua Sta. Catarina - 309

PORTO

Telef. 25865/6 Teleg. AGROS
2747

(98) GAZETA. PM ALD,EI48
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CONTRA O

MfLOIO
",

aA
m.' III�_.

MI·LDOR
_-- "III

•••
FUNGICID

!. r,

v>t�
FÁCIL DE PREPARAR- f\.a�-MAo NECESSITA . '�Y .

DE CAL ..t:,
.

�e \'�

ot«
��,,���� PA�

· t�
".CLAR":�=��T�:

, "it t�
\ A08:�����:

k' AGRONOMIC08 •

COMPANHIA UNIÃO, FABRIL'
AV. INFANTE SANTO, 2 LISBOA-3

.

(0916
- .

'GAZETA DAS ,ALDEIAS (99)



1tã� tua�o{t
pa'Ja dtpM�./

COMBATA OíDIO- como

K A R- A T H A N E
logo que a videira apresente 3 folhinhas

K 1\ R 1\TH 1\ ti E é um produto da 5lohm &- :!taas - Filadélfia
..

A C TUA ti baixas t emp er a tu r a«

EFICAZ ECONOMICOe

OS CRIAItOUS PRI!VIDENTES DAo

M A R � A P L O UGH (�H'-'�RÙA)
(Allen III HanbnrY8, us., LOlldrel)

Telraelorelo de carbono em c6psulas de I c. c.

- Produt.o garant.ido - Redus a mert.alidad.
- Eficácia comprn-ada - Valoriza &I eablç..
- Fácil aplicação - lI.lhora a li

"Icntea:COLL TAYLOIt, L.da-R.Dollradorc8,29-I.o-LiSBOA
Telefone, 3214í6

Ao ...nda am tod.. .. F.rm6clu

As mais seleccionadas ârvores de fruto

As melhores s e m en tes ede flores e de horta
As mais lindas ROSAS premiadas em Concursos

Internacionais

Camélias,
.

arbustos, arvoredos, bolbos, .insecticidas,
tungicidas. Construção de Jardins, Parques e Pomares.

Alfredo Moreira da Silva & F.os, Lda.

Telef. 21957
Rua de D. Manuel II, 55 - PORTO

. . Teleg. «Roselàndia-Porto»

Peça informações à

CATÁLOGOS GRÁTIS

-GAZETA; DAS ALDÈIAS(100)

3384

3702



AUMENTE
os SEUS LUC'ROS

DANDO AOS PORCOS

RAÇÕES QUE CONTENHAM

O .ilurofae* é o produto que contém

a Aureomicina 1< (clorotetraciclina) e o seu uso

permanente nas rações proporcionar-lhe-ã ;

AUROFAC*
•

1.0 Diminuição da mortalidade;
2.D Mais porcos PQr ninhada;
3.D -Aumento do índice de crescimento e de engorda;
4.D Mais "aumento de peso;
S.D Menor consumo de ração. "

o uso diário do .il u r ofa e nas rações permite que os porcos atinjam os pesos de
abate 2 ou 3 semanas mais cedo. O uso diário do A u r o la e I nas rações, pou­

par-lhe-é tempo e dinheiro.

Utilize � A u r o fa e nas rações dos porcos e será largamente compensado

APRE.SENTAÇÃO: AURorAC 2 A E AURorAC 20

c'.

Peça ao seu fabricante, ou fornecedor, rações contendo Aurofae
IP Marcas Registadas -

DEPARTAMENTO AGRO·PECUARIO
G'Tanamld International
.l J)(tI(s(on of Âm""icttn ayanamfà Company
,30 Itockefeller Plaza, New Yerk 20, N.Y., U:S.A.

Repres. exclusivos para ,Portugal� e mtramar:

ABEaASSIS' (IJ;{MÃÔ'S) -& 'a.A
Rua Conde de/RedtJndo, 64-LIS1JOA.

Bua, d&!,Samq ;António, 15·3.° - P O R TO

GAZETA DAS ALDEIAS (101),
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I

aruz,�ousa I& Barbosa,
Ilimitado

e

MluuinHS 6rálilBS
Telefs. 27656 e 27657

R. D. João IV, 567
P O R T O

pRINCIPAIS MOTIVOS
DO ALTO VALOR DA

UROCRAllNA
I

- 1 � D iSSOIVE ( Elimina o ocido urko
2.�activa a diurES€
3� REgularisa a [(nsQo orleriol
4� Facitib Q circulação do sonque
5° CombatE a obcsídcde
6� DE:5intoxicQ � rEjuvEnE.SC(

2816

nI N II [I D n Visite V. Ex.a a

U r [ nu Ourivesaria
Emprestamos Hltonco

qualquer , .

'r'

quantia sobre onde encontrará

prop.����ades _, Jóias, Pratas, I
Não cobramos M á r m o r e s

avaliações e Bronzes'

aos prédios a preços fix.os.
(.,' :x. l ....�

•• ".. -

p O R i O �
""'c' î' Consulte-nos

l-t9f,R.daSF16.res,\üt
\

Centro Predial do Norte !' Filial eni LISBOA:'
'

R. Passos Manuel, 71-Telefs.34995 e 35329- Port";, R. Garrett (Chiad(l), tiO.
-

(102) GAZETA DAS ALDELtB



AS RAÇÕES E CONCENTRAOOS

PROVIMI
MUNDIALMENTE ACREOITADOS
são garant ia de

l �I

I ....

Faça um ensaia...• canvencer-se-á

•

mais carne

•

mais OVOS

mais lelte

MAIS DINHEIRO
O .,� �
-

FABRICANTES-CONCESSIONÁRIOS: 3501

,

Prazeres (f Irmão,
Sucrs., Lda, - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
8- Filhos Lda. - Ponta Delgad_a

Freitas 8- Gouveia, Lda. - Funchal
A. Relvas, Lda. - Malange

Fábrica de Rações da

Beira, Lda. - Caramulo
Fábrica Luso Holandesa de

Rações, Lds, - Carregado
Bonifácio 8- Filhos - Ovar

Sofar, Lda. - Faro

PROVIMI PORTUGUESA-Concentrados
.p ar a I\limentação de I\nimais, Lda.

Rua do Machado, 4.7 - Carnide - LISBOA 4.

T e I e f s , 7 8 3 4'3 9 ..:._ '7 8 O 3' 9 1 - 7 8 2 1 3 2 - 7 8 2 1 3 1

ciizETA .• DAS ALDEIAS , (103)



ácido tartarice italiano
Montecatini

", -'. "

..... "

...-, J

"àntlga marca appula",

, Rua da Prata, '9.3-2.°:" esq.- LI'BOA .. 2 - Telo 369�65
,

Vinicultores
peçam aos seus fornecedores esta .,antiga
e acreditada marca "

MONTECATINI S. G. M ilano Itália

adubos- lnsecttctdas- fungicldas
todos os produtos químicos para agricultura e indústria

Agente"
.'

. .

E"MANUE�E BARABINO

(104)
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Ainda os (3entros de Gestão

No último número da Gazet-a das Aldeias diziamos

esperar apresentar com mais desenvolvimento as

afirmações feitas na reunião de Braga, pois as

cohsideravamos actuais, fundamentadas e realistas.

Podemos, felizmente fazê-lo já hoje, não perdendo
assim a oportunidade e temos a grata satisfação der
junto com as afirmações de Braga, arquivar a explicação
do que são os Centros de Gestão dada por individuali­
dade com especial autoridade na matéria.

Como sempre não é panaceia para os «males» da

agricultura. É funâamentalmente um método de mentali­

zação do empresário agrícola e deve ser, «como orga­
nismo privado, competindo exclusivamente aos agricul­
tores a sua administração, embora assistidos por técnicos

privativos ou dos serviços oficiais», da sua plena inicia­
tiva. Não exclui outras formas de assistência técnica,
antes as completa e este conjunto é de vincar, pois traz

em si virtualidades grandes, na medida em que julga'
e analisa os resultados das possíveis modificações que
novas técnicas, níveis-de intensificação e novas especula­
ções podem imprimir à rentabilidade da exploração.

.
.

Por outro lado, a análise que os Centros de Gestão
facultam demonstrará a que f�ctores é na realidade,
devida a permanente crise em que se debate a agri­
cultura.



,. ,
, "

Pelo Eng. Agrónomo'MAi.uo PEREIRA - Director do Centro de
Estudos de Economia Agrária da Fundação Calouste Gulbenkian

A recente reunião de téc�icos e agri­
cultores realizada em Braga e a

que presidiu o Secretário de Estado
da Agricultura incidiu particularmente
sobre a actividade do Centro pe Gestão'
que funciona nesta região com a assis­
tência da Direcção Geral dos Serviços
Agrícolas.

Aos leitores da Gazeta, menos fami­
liarizados com os problemas de organiza­
ção ligados à gestão da empresa agrícola,
interessará esta: breve explicação sobre o

carácter Ei finalidades daqueles Centros.
Os

.

Centros de Gestão são agrupa­
mentos de agricultores, pertencentes à
mesma r'egião agricola dispostos a anali­
sarem em comum os resultados das res­

pectivas explorações, no sentido de .en­

contrar as directrizes que conduzam ao

aumento da sua eficiência económica,
traduzida pelo lucro.

.

A agricultura de hoje, qualquer que
seja o país considerado, enfrenta uma

situação de crise para resolução da qual
não bastam os meios técnicos. Na ver­

dade, já não interessa apenas produzir
mais recorrendo a melhores sementes, a
técnicas de cultivo mais evoluídas, a

maior e melhor uso de fertilizantes, a tra­
tamentos fitossanitários, etc .. O que inte­
ressa, sim, é organizar a' empresa de
forma a que Q conjunto dos produtos se

traduza em maior rendimento com o me­

nor dispêndio de factores, isto é que a

receita final do empresário represente
compensação bastante para o trabalho e

capitais investidos. Por .outras palavras,
é necessário produzir em boas condições
económicas.

202

Perante o condícionalísmo d,OS preços, .

até certo ponto comandados pela atitude
do consumidor, o agricultor deve dar pre­
ferência à� produções de maior aceitação
no mercado conseguindo, simultânea­
mente, a máxima produtividade dos meios'
de produção, cada vez mais· onerosos, -

que é obrigado .a adquirir -'sementes, �

adubos, máquinas, trabalho: etc., .

O estudo+da melhor combinação de
actividades (culturas ou produtos anímais] .

. dentro da exploração. é o objectivo que ..

deve nortear a actividade adminis.trativa
do agricultor.

- Poderá ele fazê-lo isoladamente, dis­
pondo apenas das informações que lhe
fornecem os resultados obtidos na sua

exploração?'
,

- Mesmo convencido que esteja do'
valor da sua capacidade administrativa,
não deverá admitir que outros, nas mes­

mas condições e com os mesmos meios,
possam conseguir melhores resultados?

Eis duas questões que estão na base
da criação dos Centros de Gestão.

Em alguns países do centro e norte
da Europa, e nos Estados Unidos, as orga­
nizações profissionais dos agricultores,
que apesar de evoluídos deparavam com

problemas económicos que os tradicioriais
sistemas deixavam sem solução, resolve­
ram recorrer ao podei e capacidade de
realização do espírito cooperativo que,
noutros c arup o s.. tão bons resultados
havia conseguido. Formatam-se, assim,.
grupos de agricultores, verdadeiras
«cooperativas de estudo», destinadas a

analisar os problemas económicos, decor-
..
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rentes: da produção que enfrentava novas
condições do mercado ..

A. estas organizações apressaram-se
os serviços· oficiais a dar o apoio técnico
e. financeiro .indíspensével, convictos de
que fora encontrada mna fórmula de cola­
boração eficiente entre técnicos e agricul­
tores para encontrar soluções práticas
para os 'problemas económicos da explo­
ração agrícola.
.. Na Alemanha, Holanda, Noruega e,
mais recentemente, na Inglaterra e .na

França, generalizaram-se. instituições do
tipo des Centros de Gestão. Neste último

zados
.

nos rnétodos de análise da' exple­
ração cujos resultados devem interpretar
em conjunto com os agricultores, a fim
de deduzirem os «conselhos de gestão»,
não esquecendo nunca que é o empresá­
rio finalmente quem deve tomar decisões.

, Como organísmo privado que o Cen­
tro deve ser, a, sua administração com­

petirá exclusivamente' aos agricultores,
embora assistidos por técnicos privativos
ou dos serviços oficiais.

.

Em regra, os recursos financeiros des­
tes organismos, já: hoje espalhados pela
�uropa, têm as seguintes proveniências:

o l.o.orador da sessâorealizada em Braga sob a presidêncïa do Sr. Secretário de Estado da Agricultura

país estes centros pertencem às «Cáma­
ras de Agricultura», organismos represen­
tativos dos agricultores- ao nível do De-'
partamento, e a iniciativa da sua criação
pode partir de um grupo de agricultores,
da Câmara de Agricultura ou dos servi­
ços oficiais. Em qualquer caso, porém, a

actividade do Centro decorre à margem
da intervenção do Estado, o qual, quando
muito, faculta a assistência técnica e con­

cede subsídios. \
i

Os Centros de Gestão devem dispor
de técnicos privativos, conhecedores do
ambiente económico-agrícola e especiali-
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aJ' Quotização dos aderentes;

bJ Financiamento das organizações
profissionais dos agricultores - câmaras
de agrioultura, grémios, sindicatos, coope­
rativas, etc.;

cJ Subsídios das administrações locals
-.-municípios e outros;

dJ Financiamento das Caixas de Cré­
dito agrícola;

eJ Comparticipação do Estado.
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·

. Nalguns países
-

o papel dos Centros
de Gestão não se limita à análise das
explorações' agricolas dos aderentes e

a formular para cada uma o respectivo
conselho de gestão ..A autoridade que
lhe resulta do conhecimento das condi­
ções económicas ern que decorre a pro­
dução permite ao Centro ser reconhecido
como organismo consultor nas questões
de planeamento económico, política de
preços, etc.. E através dos Centros de
Gestão' que os agricultores podem parti­
cipar no estudo e discussão dos proble­
mas agrários e 'que a sua opinião pode
influir nas decisões tomadas a nível
supëríor.

Para que técnicos e agricultores dos
Centros de Gestão possam estudar a

economia das possíveis culturas e dos
diferentes sistemas de organização, ne­

cessitam conhecer com rigor não apenas
as produções e respectívos valores, mas
também as quantidades e custos dos
factores que para essas produções con­

tríbuíram, Só dispondo dé tais elementos
lhes será possível orientar a opção tanto
no que se refere a actividades como ao

emprego dos factores. E assim surge,
como apoio fundamental da Gestão, a

contabilidade agrícola,
Os agricultores que 'pretendam formar

um Centro. de' Cestão. ou aderir a um já
existente devem dispor-se a montar as

contabilidades .nas rëspectivas explora­
ções e a permitir a análise 'em conjunto
dos resultados fornecidos por essas con­
tabilidades, perdendo mn pouco daquele
espírito individualista que dificulta o pro­
gresso agrícola.

Os Centros de Cestão desempenham
ainda uma função altamente importante
na dífusâo de modernos processos técni­
cos e económicos no domínio da agricul­
tura,' ali seja na chamada vulgarizaçâo
ou assistência técnica que entre nós tem
estado quase exclusivamente a cargo
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dos serviços oficiais. A dificuldade com

que estes deparam frequentemente para
transmitir aos agricultores de uma região
os conhecimentos de que eles necessitam
para conduzir a exploração e para con­

vencê-los da eficácia de certas técnicas
ou de certas, formas de administração
resulta' muito da dispersão dos agriculto­
res agravada pelo reduzido número e

pouca mobilidade dos vulgarizadores.
A vulgarização chamada «de massa»,
feita através de folhetos, conferências,
excursões, etc., é muito pouco eficiente
e a vulgarização individual só é praticá­
vel em escala muito reduzida. Por isso,
a existência de grupos de agricultores'
consciencializados da necessidade do es­

tudo dos seus problemas, visando a evo­

lução dos sistemas de administração,
faculta aos serviços de assistência téc-.
nica núcleos com alta receptividade onde
podem apoiar uma acção mais vasta de,
vulgarização.

Por si próprios, estes núcleos consti
tuem centros de difusão de conhecimen-'
tos, mais eficazes do que a experimen­
tação c o n du z id a nos estabelecimentos
oficiais, dado que o agricultor confia mais:
na «prática» dos seus colegas do que no,

que considera a «teoria dos técnicos».
Também no domínio da ínvestigacão

económico-agrária a mais alto nível os

Centros de Gestão são valioso,s colabo­
radores dos organismos especializados,
fornecendo grande parte dos elementos
em que estes baseiam os seus trabalhos.

A comprovada eficiência dos Centros
de Gestão, aos quais a agricultura de
muitos países deve grande parte d'a s'ua
evolução, pode ser considerada estímulo
bastante para que a louvável iniciativa
da Direcção-Geral dos Serviços Agríco­
las, criando em Braga um Centro de Ges­
tão; se generalize a todas as regiões do
País.
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'

Palavras proferidas pelo Eng. Duarte, Amaral, Chefe da

Repartição de Estudos ECOI1Ó/1?icqs e, Rrlaçôes Exteriores, 'na
Sessão de Braga de 20-2':'I96J

São para V; Ex.e, Senhor Secretário
de. Estada da Agricultura as minhas pri­
meiras palavras, palavras de agradeci­
-menta por se ter dignado emprestar o bri­
lho da sua presença a esta reunião de
técnicos e de agricultores, que só não é
de mera rotina, porque nela se ensaia um

processo de colaboração que constituí
'relativa novidade ent.re nós.

,

Na verdade, pode a Direcção-Geral
dos Serviços Agricolas orgulhar-se de ter
'acrescentado recentemente na folha de
serviços prestados à agrieultura portu­
guesa mais uma acção que se reputa da
maior actualidade e alcance.

Queremo-nos referir à intima colabo­
'ração que os serviços estabeleceram com

um grupo de agricultores desta região, de
modo a porem em funcionamento o pri­
meiro Centro de Gestão ligado aos Ser-
'viços Oficiais. ,

Mercê da intervenção do Centro de
Estudos de Economia Agrária da Funda­
ção Calouste Gulbenkian, cuja actividade
no campo da investigação científica nunca

será demais realçar, existiu já um Centro
de Gestão em Beja e funciona ainda um

outro na Beira Litoral. Coube à Direcção­
-Geral dos Serviços Agrícolas, mercê so­

bretudo do entusiasmo do Director do
Posto Agrário de Braga e da compreensão
dos agricultores deste distrito, ajudar a

'criar este Centro, cronológicamente o ter­
ceiro existente �m Portugal.

Não quero deixar de salientar, corno
é de justiça, a colaboração prestada neste

campo à Direcção-Geral pelo Centro de
'Estudos de Economia Agrária e a sua

contribuição financeira para ocorrer a

algumas das despesas inerentes ao fun­
'cionamento deste Centro de Gestão.
É também de realçar o auxílio recebido da
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Federação dos Grémios da Lavoura de
Entre Douro- e-Minho.

, Paramuitos dos presentes, pouco fami­
liarizados ainda com estas questões, que
só bem recentemente aliás passaram' a
ser alva de cuidadosa atenção, levantar­
-se-á talvez" neste momento uma dúvida
legítima: o que é e para que serve um

Centro de Gestão?
.

É o que' tentaremos muito resumida-
mente explicar.
A Agricultura encerada como activi­

dade económica, visa essencialmente, o

lucro.
É deste lucro, da sua existência e do

seu volume, que depende, em última aná­
lise, o nível de vida dos agricultores.

Neste particular a actividade agrícola
não se distingue doutras actividades.

As diferenças nascem, sobretudo, das
condições em que se exerce essa activi­
dade. Na verdade, e como é sabido de
todos, na produção agrícola desempenha
papel fundamental a Natureza, entenden­
do-se por esta designação o conjunto de
factores naturais que influenciam bem
marcadamente a produção, e cuja acção
o homem não pode modificar, ou aperias
consegue alterar em escala muito mode­
'Iada.

Por outro I a d o, à constituição das
empresas agrícolas presidem frequente­
mente, imperativos muito diversos dos

que provocam a formação de empresas
industriais, dado que as características
básicas das produções agrícolas frente às
necessidades humanas impelem para a

agricultura vastos sectores da população,
'apenas com objectivos de subsistência.
Deste facto resultam graves defeitos na

estrutura e no funcionamento de nume­

tosas empresas agrícolas que comprorne-
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tem, por vezes irremediàvelmente, os

resultados económicos obtidos.
É óbvío que não é só nas empresas

agricolas que se observam vícios de es+ru­
tura; mas é nestas, sem dúvida, que mais
acentuadamente eles se verificam.

Mas à medida que estes vícios estru­
turais vão sendo, corrigidos, graças, por
'um lado ao desenvolvimento económico,
cujo processo faz diminuir a pressão
demográfica sobre o sector, que está na

origem daqueles vícios, e por outro
devido a acções directas e indirectas dos
governos, as empresas agricolas, man­

tendo embora certas caracteristicas pecu­
. liares, aproximam-se, nos seus objectivos
económicos, das empresas dedicadas a

qualquer outro sector de actividade ..
Nestas circunstâncias, há uma questão

que adquire especial relevância, para a

empresa agricola: é a dos resultados eco­
nómicos obtidos.

Toda a empresa supõe um empresá­
rio. No processo produtivo, que resulta
da acção dos diversos factores de produ­
ção, ganha preponderância crescente o

factor empresário, pois é das suas quali­
ded--s de decisão que c a d a vez mais
depende o êxito da empresa.

Mas como poderá qualquer agricultor
tomar decisões fundamentadas se não
conhecer, com suficiente pormenor, quais
os resultados económicos que vai obtendo
na sua exploração, e se não puder rela­
cioná-los com os sistemas produtivos que
escolheu, os factores que mobilizou, as

.solícitacôes dos mercados onde vende os

produtos?
Isto é tão evidente que, se pensarmos

bem, reconheceremos que não há nenhum
empresário agrícola que tome decisões na

sua exploração sem entrar em linha de
conta com aquelas circunstâncias. Sim­
plesmente o que acontece é que, pelo
Jacto de não ordenar convenientemente
toda, a informação disponível, toma Ire­
quenternente decisões que contrariam o

objectivo que afinal pretendia alcançar.
Dai que tivesse surgido uma metodo­

logia para registar e ordenar todos os ele­
mentos inlormstívos necessários para Q
agricultor tomar decisões fundamentadas:
,e isto constrtuí, afinal, a essência das téc-
nicas de gestão.

.

Encarada sub este ângulo à. gestão
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identifica-se com a função de empresário;
pern ou mal fundamentado todo o agricul-
tor faz gestão.

'

Na verdade, em que consiste a activi­
dade do agricultor senão na tomada cons­
tante de um certo número de decisões
relativas à escolha de produções vegetais
e animais em obediência a determínados
critérios de prioridade ao uso dos factores
de produção à comercialização dos seus

produtos? E que outra coisa é esta acti­
vidade senão gestão da sua empresa?

Portanto, a introdução de métodos que
permitam uma melhor apreciação do que
se passa nas empresas é assunto que
.interessa a todos os agricultores .

E int Iessa igualmente aos técnicos
que têm por missão dar conselhos aos

agricultores, prestando-lhes, usando uma

designação tradicional, assistèncía técnica.
De facto, dificilmente se compreende que
tais conselhos possam ser pertinentes se

ignorarem a estrutura da empresa e a

capacidade do empresário e se desliga­
dos da eventual repercussão nos resulta­
.dos económicos.

Eis, portanto, o que é a gestão: é a

própria acção do agricultor na condução
.da sua empresa.

Uma das novidades dos modernos
métodos de gestão consiste na reunião de
agricultores que p ass u em explorações
alins, para o estudo em comum dos seus

problemas. Este é o principal motivo que
conduz à criação de Centros de Gestão.

Trata-se dum cas a concreto de apro­
veitamento das indiscutíveis vantagens
da cooperação, principio que tão fértil se
revela em numerosos sectores da agricul­
tura.

Os resultados económicos obtidos nas

explorações destes Centros são posterior­
mente discutidos pelos técnicos e pelos
agricultores, em reuniões em que se pro­
cura estabelecer relações de causa a

efeito entre a estrutura técnico-econó­
mica da exploração e aqueles resultados.
Nestas discussões, à fria mas imparcial
eloquência dos números é concedido lugar
de relevo.

São eles de facto que revelam o acerto
ou o desacerto das decisões tomadas
pelos empresários, se bem que se possam
aceitar, nalguns casos, explicacôes com­

plementares para justificar um ou outro.
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Mas qualquer argumento perderá muito
da sua força convincente na medida em

que não for apoiado nos resultados obtidos.
Há cerca de três anos tivemos ensejo

de escrever, num artigo que levantou
certa celeuma, que não haveria agricul-
tura. sem agricultorès.

.'

Devamos ao conceito de agricultor o

seu significado pleno, de empresário dis­
pondo de um a exploração económica­
mente viável e possuindo aquela baga­
gem de conhecimentos técnicos e econó­
micos que .a Agricultura de hoje exige.

Passaram três anos e se alguma coisa

ternos de modificar naquele tl)osso pensa­
mento é de que o condicionalísmo actual
exige ao empresário agrícola um soma­

tório de qualidades muito mais elevado
do que o requerido aos empresários dou­
tros sectores. Devemos ter o desassom­
bro de afirmar que, quer as circunstâncias
em que se desenrola o processo produ­
tivo na Agricultura, quer as característi­
cas intrínsecas da produção, quer a com­

plexidade dos circuítos dé comercializa­
ção dos seus produtos levantam problemas
de tal magnitude aos empresários agríco­
las, que estes, não os poderão solucionar
satistatóriamerite, se não possuirem uma

capacidade de gestão superior à média
dos empresários de muitas outras activi­
dades económicas.

Compreende-se assim quanto é impor­
tante e como ganha foros de problema
central a preparação do agricultor em

tudo que possa concorrer para a melho­
ria da maneira cuma orienta a respectiva
exploração.

Não deve por isso deixar de se dar
o merecido relevo aos esforços desenvol­
vidos pelos agricultores com o objectivo
de melhor se prepararem para enfrentar
as dihculdadès da sua profissão.

Analisados certos factos à luz deste
critério não podemos deixar de dirigir
uma palavra de admiração e de agrade­
cimento aos agrirultores reunidos no Cen­
tro de Gestão de Braga.

. Admiração porque resolveram trilhar
um caminho,' sem dúvida difícil, mas que
parece o único viável, qual é o de ataca­
rem de frente os seus problemas, e con­

fiarem mais em si próprios que em acções
exteriores, que não passam muitas vezes
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de enganadoras miragens. Quando, se

considera exclusivamente dependente
duma revisão dos precos a viabilidade
económica da Agricultura, está-se fe­
chando os olhos a uma evidência que
nega cada vez mais, por força de irremo­
viveis circunstâncias, semelhante solução.
..

à por isso, consolador verificar que
um grupo de verdadeiros agricultores
escolheu caminho diverso e busca na

adaptação das suas empresas aos novos

imperativos da conjuntura, as verdadei­
ras soluções para os seus problemas.

Afirmamos também que este núcleo
de agricultores l:!e tornou credor do nosso

reconhecimento. Na verdade, r:uma altura
em que os técnicos agrários são alvo fre­
quente de ataques mal intencionados, que
atingem muito particularmente os que se

devotam ao estudo' eà actuação no campo
económico, é reconfortante encontrar
agricultores sem ideias preconcebidas nem
atitudes rese rvadas, que confiadamente
apelam para il colabcração desses técni­
cos, para que, em comum, se ataque a

resolução dos problemas que hoje levanta
a tão difícil arte de dirigir urna exploração
agrícola.

.

Este apelo não pode nem cieve ser

ignorado. Por nossa parte estamos dispos­
tos a corresponder com o melhor do
nosso esforço para que o agricultor por­
tuguês tenha poss.bilidade de utilizar os

mais aconseluáveis métodos, na gestão
da sua empresa.

E ternos a certeza que tanto o Senhor
Director-Geral dos Serviços Agrícolas
como V. Ex.e Senhor Secretário de Estado
dá AgriculLura removerão as dificuldades
que eventualmente se oponham à colabo­
ração a prestar a este e a outros Centros
de Gestão, como o de Ribeira Lima que
já se encontra também em funcionamento.

Gostariamos que fosse dada oportuni­
dade de ensaiar na área da I Região Agrí­
cola, embora em escala experimental, um
tipo de assistência técnica que tomasse
como ponto de partida justamente a acti­
vidade dos Centros. de Gestão .

A esta, outras reuniões se seguirão,
menos· formais, o n d e os problemas de
cada exploração vão ser debatidos em

pormenor, no desejo de se encontrarem

soluções que- permitam aos agricultores
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lj}Jcposição do Eng. __ Francisco M. fiàlhava' �bljre (JS
- -

resultados do Centro de Gestão de -Braga; -!;)

, '

Embora de forma resumida. vemos.

apresentar alguns áspectos da análise dos
resultados das exploraçõesagricolas inte­
gradas no Centro -- de Gestão de Braga
- o primeiro centro formado sob a orien­
tação da, Direcção-Geral dos Serviços
Agrícolas.

- Por se tratar do primeiro' ano da acti­
vidade e pelas naturais dífículdades sur­

gidas, as conclusões à tirar desta primeíra
análise - terão de ser bastante limitadas

desta regiae fazer face a alguns dos difí­
ceis problemas que os afligem.

Tenhamos esperança em que algo de

positivo será obtido, e que outros passos
se seguirão a este, pelos quais a agricul­
tura do Noroeste caminhe para uma situa­
ção de nítida melhoria económica.

A Agriculture está passando em todo
o Mundo por dolorosas crises de adapta­
ção, e o mesmo sucede entre nós. Nesta
transformação o papel essencial cabe aos

homens..
A tarefa árdua de modernização da

nossa Agricultura exige empresários es­

clarecidos e receptivos, de vontade deci­
dida, capazes de afrontarem, sem desâ­
nimo, as' adversidades 'da Natureza,' as
exigências do progresso, os condiciona­
lismos dos grandes acordos económicos,

A experiência que motivou esta nossa

reunião mostra-nos haver ainda agriculto­
res desta têmpera ..

Confiemos em que,' mercê da sua

actuação, o sector agrário possa superar
as dificuldades actuais e os agricultores
venham a usufruir o desafogo económico
a que a actividade essencial que exer­

cem lhes dá indiscutível direito.
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e prudentes, pois mesmo qiîe tudo
tivesse 'decorrido da melhor maneira,
seria ousado e perigoso pretender tirar
conclusões - muito' amplas de

-

elementos.
colhidos ao longo dum único exercício
contabilistico.

Além disso, as explorações dos ade­
rentes encontram-se distribuídas por uma

.

zona muito vesta, que abrange os COHce­
lhos de Amares, Barcelos, Braga e Vila
Verde e não sé sabe até que ponto este

conjunto forma uma pequena região agri­
cola natural; homogénea em relação ao

meio e aos sistemas de produção pratica­
dos .: Só num meio de relativa homogenei­
dade as conclusões podem ser mais objec..

tivas. Será um ponto que deverá ser escla­
recido à medida que os estudos forem
prosseguindo, pois nesta primeira fase
houve a preocupação de aproveitar as

condições favoráveis à formação do Cen­
tro, entre as quais são de destacar o

entusiasme do Director do Posto Agrá­
rio de Braga e a compreensão e o inte­
resse manifestado pelos agricultores que
na primeira hora desejaram aderir. .

Aceitaram-se, por isso, as suas ins­
crições e começou-se a trabalhar com

42 explorações dos 4 concelhos indi­
cados.

Devemos referir que este procedi­
mento sai um pouco das boas regras da
metodologia que deve ser seguida na

formação de centros de gestão impli­
cando, por consequência, alguns incon­
ven.entes. Na verdade dever-sé-ia ter
definido, prèviamente, a' pequena região
agrícola natural- zona de trabalho­
através dos elementos recolhidos em

inquéritos que abrangessem a totalidade
das explorações agrícolas ou, pelo menos"
um grupo que constituisse uma amostra
estatística, ou, ainda, um numero de exple-

, -
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rações julgado representatívo quanto a

dimensão e estrutura. '

Só depois .se estaria em condicões de
seleccionar, as explorações ,e definir a

zona de acção do Centro de Gestão.
,

Compreende-se, porém, que nas

actuais circunstâncias se iniciasse o tra­
balho, embora com prejuízo do rigor, dis­
pensando todas aquelas condições, dado.
'o interesse e a necessidade de empreen-

G ÁFICO g,

1,4

'1,3

,1,1

,

1,0
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trarmos numa fase de arranque - cremos

que a contribuição para orientação dos

agricultores e dos próprios técnicos,
encarregados dos serviços ,de ,Vulgariza­
cão será um incentivo para prosseguir ,e

multiplicar os estudos deste género.

1 - O Método de Observação

Como método de observação das

O 2, 4 6 8 IO 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 32 de esc)
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der os estudos sobre a Economia de Pro­
dução ao nível da exploração, no âmbito
da 'Direcção-Geral 'doS" Serviços' Agri­
colas ..

No entanto, apesar de todas as limi­
tações derivadas das condições em que
o trabalho foi efectuado e da ocorrência
de algumas deficiências -:- por nos encon-
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explorações utilizou-se a contabilidade
global (folhas de despesas e receitas)
com inventários de abertura e de fecho,
Os agricultores registaram, numa agenda,
os movimentos de valores implicados no

funcionamento das empresas, sendo estes
elementos recolhidos mensalmente nas

folhas de, despesas e receitas, por um
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regente agricola sob a orientação de dois
engenheiros agrónomos do P. A.' de
Braza.

Deve notar-se que o método em si,
apesar da sua simplicidade, constituiu

tido com os colegas do C. E. E. A. da
Fundação Calouste Gulbenkian, já inicia­
dos em trabalhos sobre gestão em Portu­
gal, também lutaram com algumas difícul­
dades que procuraram vencer sem subtrair
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uma verdadeira iniciação nestes traba­
lhos, quer em relação ao pessoal auxi­
liar, quer em relação aos agricultores, o

que motivou certas dificuldades, dando
origem a alguns enganos que ocasione­
ram, por vezes, duplicações de trabalho
e de que resultaram algumas imperfei-
ções. 'I

Na repartição de Estudos Económicos
procedeu-se ao fecho de conta!", ao preen­
chimento das fichas de exploração e de
análise, à elaboração das contas de explo­
ração e dos quadros e gráficos de análise.

Apesar dos técnicos desta Repartição
beneficiarern-dos 'contactos que têmman-
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rigor à análise, o que nem sempre foi pos­
sivel.

Ficam apontados os motivos que, alia­
dos à circunstância de o periodo de obser­
vação abranger apenas um ano, aconse­
lham a tirar dos resultados apresentados
conclusões prudentes e cautelosas.

2 - � constituição do Grupo de Ex-,
plorações considerado para análise

Das 42 empresas inscritas inicialmente:
houve 7 desistências, Jpermanecendo,
portanto, até ao fim do exercício, 35, em

GAZETA DAS ALDEIAS



relação às quais foram completados os

registos e apurados os resultados. Perante
estes, e numa primeira tentativa de aná­
lise houve necessidade de proceder a

uma selecção prévia, ficando o conjunto,
para fins de análise de grupo, constituído
por trinta e duas explorações julgadas
em condições de serem comparadas.

Estas apresentam uma certa dispersão
geográfica englobando 9 explorações
(28 %) no concelho de Amares, 10 (31 %)
no de Barcelos, 7 (22 %) no de Braga e

6 (19 %) no de Vila Verde.
Como é usual, as explorações foram

classificadas em três categorias - explo­
rações de cabeça, intermédias e de cauda

.

- segundo o� critérios seguintes:

aï A Produtividade Global dos Fac­
tores

bJ A Produtividade Líquida do Tra­
balho e

c) A Receita do Empresário por ha
de SAU

Adoptou-se portanto, um critério geral
- a Produtividade Global dos Factores
- a que os franceses chamam também
rendimento económico, e que é uma das
melhores expressões do resultado, pois
este é apresentado sob a forma de uma

relação ��; a Produtividade Líquida do
Tra balho - de interesse 'económico e

social, e também por ser, neste caso,
o trabalho o factor que mais pesa na íor­
mação do custo de produção; e um crité­
rio também de resultados - a Receita do
Empresário - mais particular que o pri­
meiro que se considerou, mas de muito
interesse do ponto de vista do agricultor
e de sua família, por constituir o total de
valores (em dinheiro e em natureza) que
o agregado familiar pode consumir sem

diminuir a capacidade de produção da
exploração e que provém da participação
da família na actividade agrícola, sob a

forma de trabalho (de direcção e exe­

cução) e de capital.

Os valores-limite adoptados para defi­
nir cada uma das classes consideradas,:
são às seguintes:

GA�ETA DAS ALDEIAS

CLASSIFICAÇÃO DAS EXPLORACOES

RB/CP PL/dH REI ha SAU I
Classe de ca-

/' 1,00 �25$00 �9000$OObeça ......

Classe intermé- � 0,15 #' 15$00 #,6000$00
dia....... < 1,00 <25$00 <9000$00

I Classe de cauda I < 0,15 < 15$00 1,<6000$00
O ordenamento das explorações se­

gundo estes critérios, conduziu à seguinte
distribuição:

I Classe de I Classe inter- I Classe de I Total Icabeça média cauda

I Números de explorações I
I 8 11 13 32 I
3-Tipos de Empresa

Em relação à proveniência da mão-de­
-obra empregada, isto è; mão-de-obra fa­
miliar e assalariada verifica-se que existe

apenas uma empresa em que o trab-alho
é exclusivamente familiar, 7 (22 o 'o) com
trabalho familiar predominante, 9 (28 %)
com trabalho misto, 6 (19 %) com traba­
lho assalariado predominante e 9 (28%)
com trabalho exclusivamente assalariado.

4- Características Gerais das Explo­
rações

A superfície das explorações: .

Ao conjunto considerado para análise

corresponde uma superfície total média
de 9,10 ha e uma superfície agricola útil,
também média, de 4,57 ha. Não se verifica
qualquer incidência da repartição da su­

perfície total no ordenamento das explo­
rações.

O aproveitamento' do· solo agricola,
corrsíderando grandes categorias de cul­
turas, é feito quase exclusivamente à base
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da cultura arvense de regadio, pois nas

3 classes correspondem-lhe as seguintes
percentagens da superfície agricola útíl:

Classe de cabeça . •

Classe intermédia . . . . .

Classe de cauda. .

"

• . .

91 %

90 %

900/0
No que respeita à CA de sequeiro, a

área (em %), partindo da classe de cabeça,
aumenta nas classes intermédias e de
cauda.

Embora a cultura arvense de regadio

JO

25

20

• IO

contribuição na formação do Rendimento;
Bruto.

,

No caso das explorações do Minho,
este problema é bastante complexo e de

difícil solução devido principalmente às,
consociações . dê culturas, às variações
de algumas áreas culturais ao longo do
ano (por exemplo no caso da horta) e

ainda. à existência de culturas em relação
às quais é quase impossível encontrar,
uma área que seja representativa, corno'
por exemplo no caso da vinha, pelo'

(ha)

menos no estado actual da obser­
vação.

constitua a base dos sistemas de produ­
ção e pressuponha um certo processo
intensivo de exploração, torna-se neces­

sário, em trabalhos Iuturos, determinar
alguns elementos' que possam conduzir
ao estabelecimento e apreciação dos dife­
rentes graus de intensificação, através, .,Apreciando a actividade produtiva das
por exemplos, da comparaçâcr-de-produ-: ,- explorações através da contribuição dos
tividades físicas. ' produtos de origem vegetal e animal na

Para isso, deve procurar-se conhecer, formação do rendimento bruto, verifica-se
com bastante rigor, além das áreas cor- que o sector vegetal, em 78 % dos casos,

respondentes às grandes categorias cul-. contribui com 70 a 90 «t». Dentro deste,
_.turais, .as .áreas das culturas com maior .são o milho e .os, produtos vinicos os que.
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5 - Sistema de Exploração
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têin maior'peso, pois 'em78 % das exple­
rações cabem-lhes 50 a 80 % do R. B.

"

Os Resultados
A expressão mais satisfatória para

apreciar o resultado económico das explo-
rações é dada pela relação �� que na

terminologia francesa tem o nome de
rendimento económico e a que nós cha-

32
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24

22

20

16

,

14

12

10

4

O

'No .Métodoríe Análise empregado �
o Método de Análise Gráfica� esse es­
tudo é feito através do exame sucessivo
duma série de gráficos nos quais figuram
em abcissas e em ordenadas os valores
dos coeficientes dos. factores cujas rela­
ções se procuram determinar.

-

, ,

Assim no gráfico n.o 3, procurou rela­
cionar-se a .Produtividade _Global dos

GRÁFICO NU 19
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mamos Produtividade Global dos Facto­
res, Se este quociente é superior a um, os
«valores produzidos» são superiores aos

«valores consumidos», existe pois lucro.
Para melhorar o rendimento econó­

mico é preciso proceder a um estudo sis­
temático dos factores que o determinam,
isto é, um estudo dos elementos que
actuam sobre o Rendimento e sobre o

Custo.

GAZETA' D'AS' ALDEIAS

Factores �� e o Rendimento Bruto por ha
de superfície agricola útil {RB/ha SAul, que
exprime a Produtividade Bruta da Terra.

-

Obteve-se uma correlação altamente
significative.

Verifica-se, portanto, que a produtivi­
dade global dos factores aumenta quando
o RB/ha SA U cresce.

_

Para um valor da Produtividade Global
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dos Factores igual a 1, obtém-se um valor
do coeficiente RB/ha S,\U da ordem dos
17 000$00, isto é, passa a haver lucro
quando a Produtividade da Terra for supe­
rior a 17000$00.

.

No gráfico, n.o 15, relacionou-se a Pro­
dutividade Global dos Factores (��) e a

Produtividade Bruta do Trabalho.

Tal corno no caso anteriormente con­

siderado, a Produtividade global aumenta
quando a Produtividade do Trabalho
aumenta.

O rendimento económico (��) toma-se
superior a 1 a partir dum «valor central»
da Produtividade do Trabalho igual a

17000$00.
Se as explorações passam a ocupar

posições favoráveis a partir de valores
da Produtividade Bruta da Terra e da
Produtividade Bruta do Trabalho da ordem
dos 17000$00, podemos concluir que, nos
sistemas de produção praticados, a super­
fície agrícola útil disponivel por unidade
humana de Trabalho deve ser de 1 ha.

Realmente, no gráfico n.o 14, relacio­
nando os índices SAU/UH 1 e kB/ha SAU
verifica-se que para um valor da Produti­
vidade Bruta da Terra igual a 17000$00
se obtém um valor do indice SAU/UH r
à volta de 1 ha.

Verifica-se ainda que o valor mais fre­
quente deste indice (s U/UHT) cai no

intervalo 0,5 -1.0 ha, abrangendo 53 %

das explorações. Considerando o conjunto
das explorações podemos observar que
estas dispõem de uma superfície agrícola

. útil por unidade de trabalho que varia
de 0,5 a 2,0 ha, o que dá uma ideia da

exiguidade· da área trabalhada por um

homem válido ao longo de um ano.

A fim de se procurar relacionar a Pro­
dutividade Bruta do Trabalho e a Produ­
tividade Bruta da Terra foi construído o

gráfico n.o 19, tendo sido traçado duas
rectas representatives das situações mé­
dias do grupo, que delimitam quatro qua­
drantes. O equilíbrio em relação aos dois
indices considerados é dado pela posição
das explorações nos quadrantes:

.

..

- O quadrante r corresponde às situa-
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ções mais favoráveis, isto é, altas produ­
tividades da terra e do trabalho.

O quadrante II: engloba as explora­
ções com baixa produtividade da terra
e elevada produtividade do trabalho,

Quadrante .111: reduzidas produtivida­
des da terra e do trabalho. O problema
das explorações colocadas neste qua-.
drante consiste na elevação simultânea
e equilibrada dos dois índices de produ­
tividade.

Ouadrante IV: elevada produtividade
da terra mas baixa produtividade do tra­
balho.

*

Muitos outros aspectos se podem con­

siderar comparando os valores dos crité­
rios para os quais se procuram relações
físicas e económicas, que ponham em

evidência as causas do equilíbrio ou do

desiquilíbrio das economias analisadas.
Trata-se, portanto, de analisar nume­

rosos dados, colhidos segundo um plano
estabelecido, relativos à situação e à
estrutura das explorações, à mão-de-obra,
à tracção, à repartição das culturas, à
fertilização, à estrutura e densidade do
efecti vo pecuário, etc ..

Das conclusões extraídas da análise
nasce um conselho técnico adaptado às
exigências económicas da exploração
- o Conselho de Gestão.

Um esboço deste conselho está apenso
ao caderno que vai ser distribuído aos

Senhores Agricultores elaborado à luz
fria dos números e abordando apenas
alguns aspectos que pareceram mais fla­
grantes em relação a cada exploração .

Ap o i a d o s nesses dois documentos
devem os Senhores Agricultores reflectir
sobre os pontos fracos das vossas explo­
racôes, a fim de serem fixados os objec­
tivos a atingir. Os técnicos, ajudá-los-ão
a fixar esses objectivos, num trabalho de
estreita cooperação, mas tanto neste

aspecto, como nas medidas a. adoptar
serão sempre os Senhores Agricultores
a . escolher, isto é, são os Senhores que
terão de decidir.

Nunca nos devemos esquecer que
cada empresa deve representar um cen­

tro de decisões específico, livre e autó•

noma.
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Discurso do Sr. José Pereira da Silva, presidente do
Centro de Gestão de Braga

'

Ex.mo Senhor Secretário de Estado
da Agricultura

Ex.mo Senhor Director-Geral dos
Serviços Agrícolas

Meus Senhores:
,

A minha primeira palavra não pode
neste momento, Senhor Secretário de
Estado, na minha qualidade de lavrador,
ser outra que não seja de agradecimento
e saudação.

De facto é muito honroso para todos
nós lavradores do norte, a presença de
V. Ex.e nesta sessão de tão alto signifi­
cado e em V. Ex.e saudamos o ilustre
membro do Governo, brilhante figura de
lavrador e técnico, em quem depositamos
fundadas esperancae para a resolução dos
graves problemas que afligem a Lavoura
Nacional.

Creia V. Ex.e, Senhor Secretário de
Estado que, apesar de todas as dificulda­
des nós queremos manifestar perante
V. Ex.e como responsável pela orienta­

ção da lavoura, a nossa fé em melhores
dias que V. Ex.e por certo irá iluminar
com a força que lhe dá o conhecimento

seguro dos problemas e a experiência de

longos anos de agricultor.

Ninguém ignora a tremenda crise que
atravesse no momento presente· a La­
voura Nacional. Todos nós agricultores a

sentimos, mais que ninguém, porque lhe
conhecemos os efeitos e consequências.

Razões profundas são causa dessas
dificuldades. Seria estultícia da minha

parte mencioná-las na ilustre presença de
V. Ex.e que tão bem as conhece.

Essas razões ultrapassam, por assim
dizer O· âmbito particular de cada explo-
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ração para se situarem num plano mais
vasto e que, necessàriamente, medidas
governamentais podem ajudar a resolver.

É assim Q candente problema de pre­
parar o trabalhador rural, é assim também
o problema do circuito económico dos
produtos agrícolas ·e muitos outros a que
não me refiro neste momento.

São, pois, problemas que V. Ex.e tem
concerteza como preocupação dominante
e para a re-olucào dos quais empregará,
por certo, o melhor do seu esforço e da
sua grande competência.

Outros problemas, porém, situam-se
no âmbito particular de cada exploração
e estão dentro da mão do empresário
para procurar resolvê-los. Por vezes o

agricultor sente dentro do seu esforço
que há determinado pormenor que se está
passando de forma defeituosa.

Tem a vaga sensação de que seria
possí vel melhorar este ou aquele aspecto
da sua casa agrícola. Por vezes, porém,
tem até dificuldade em diagnosticar os

males de que enferma a sua exploração.
Creio que, fundamentalmente, foi esse

o aspecto que se procurou resolver atra­
vés da criação do Centro de Gestão de
Braga.

E conto, a propósito, como a ideia sur­

giu: certo dia fui procurado pelo ilustre
e incansável Director do Posto Agrário
de Braga e depois de trocarmos umas

breves palavras ele disparou-me a frase
seguinte: Nós precisamos de formar um
Centro-de Gestão. Confesso sinceramente

que fiquei um tanto ou quanto perplexo,
pois muito embora não me Iosse desco­
nhecido em absoluto o termo Gestão, não
me foi possível assimilar, de momento, o

alcance daquilo que a palavra em si con­
tinha.
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Prestando a melhor atenção, aguardei
serenamente o desenrolar da conversa,

pOlque estava certo de que tinha na mi­
nha frente a pessoa capaz de me ilucidar
e de me esclarecer para a compreensão
da tarefa que se ia realizar.

Julguei, naquela altura, ter conseguido
o objectivo em vista e dei assim a minha
franca colaboração, como sempre o tenho
feito noutras circunstâncias.

Um ano se passou sobre a conversa

que tivemos e a minha exploração pas­
sou a dispor duma contabilidade rigorosa,
em que desde as despesas pagas até ao

consumo familiar tudo' é registado com o

maior cuidado eatencão.
.Surgem-nos agora os resultados finais

e a análise de gestão.
Os pontos fracos, assim como os for­

tes, são referidos através de números e

de gráficos, dando-me um retrato fiel da
minha exploracâo.
, As impressões mais ou menos impre­
cisas que eu tinha dos defeitos e deficiên­
cias da minha I a vou r a, confirmam-se

agora totalmente.
Em bora eu, em boa verdade, não

devesse aqui dizê-lo, o rendimento bruto
aparece-me um pouco inferior à média
das explorações de cabeça.

A percentagem da produção animal
mantem-se ainda baixa.

As produções de milho, mercê do

emprego das melhores sementes híbridas
e do uso de adubações racionalmente
equilibradas, apresentam-se francamente
elevadas.

O rendimento bruto do sector animal
apresenta-se realmente muito fraco. '

O emprego de mão-de-obra mercê de
possuir um tractor e outras máquinas e

ainda devido à organização que tenho
dado ao trabalho, mostra-se também com

boa produtividade dando em resultado
que o custo total da produção se mostra,
de facto, bastante baixo.
,

. Em conclusão: depois de feita a aná­
lise de gestão eu verifico que o sector

pecuário na minha exploração me deverá
merecer a principal atenção, para além
de outros aspectos que tenho também de
melhorar.

O diagnóstico está, portanto, feito. Há
agora que encarar de frente o remédio e

�16

das francas trocas de impressões dos
agricultores entre si e com o técnico,
pode-se encontrar o caminho a seguir,

Muita esperança deposito nestas reu­

niões. Depois delas, parece-me que se

poderá provar que alguma coisa se pode
fazer com a Lavoura.

,

E eu atrevo-me a dizer uma coisa,
Senhor Secretário de Estado. Perdoe-me'
V. Ex.e que melhor não sei.

Quando atrás aludo ao contacto entre
o lavrador e o técnico, faço-o por expe­
riència .própria, pois já lá vão uns anos

que escolhi a profissão de agricultor à
qual me orgulho de pertencer.

Para tanto, fui forçado à compra da
maior parte da terra que hoje possuo"
mas como não tivesse disponibilidade de
capital vi-me forçado a recorrer aq cré­
dito, quase na totalidade. Como é de cal­
cular os encargos a suportar eram -bas­
tante pesados e o rendimento em função
deste era deficitário, porque só sabia de
lavoura o que .sabiam os meus vizinhos.

Tornava-se pois necessário abrir novos
horizontes para transpor o obstáculo que
se deparava à minha frente. Na especta­
tiva de vencer fui de abalada até ao Posto

'

Agrário confiante em colher ensinamen­
tos que me pudessem levar a tão alme­
jado triunfo.

Fui recebido com fidalguia e carinho
pelo então senhor engenheiro agrónomo
Doutor Justino de Amorim, que com 6
seu alto saber me indicou o caminho a

seguir. Pouco tempo decorrido comecei a
sentir o efeito dos seus ensinamentos pois
a terra passou a dar um rendimento bas­
tante melhor. Animado por tal aconteci­
mento, continuei a frequentar aquela
Casa, só, ou levando outros comigo, por,­
que tinha a certeza de que ali se encon­

trava o remédio capaz de curar os meus
,

males e de tantos outros lavradores.
Impõe-se-me por isso o dever de gra­

tidão de uma palavra de agradecimento
ao Director e a todos os técnicos que for­
mam o núcleo do Posto Agrário de Braga,
pois é justo salientar que eles sem favor
têm vindo a prestar os mais valiosos e

relevantes serviços à lavoura da nossa

Região.
Em resumo:' por tudo isto se pode

deduzir que a situação desafogada que
hoje felizmente disfruto é sem a menor '
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Discurso do Eng. João de Vasconcelos - Director do
Posto Agrário de Braga

Ex.mo Senhor Secretário de Estado
da Agricultura

Ex.mo Senhor Director- Geral dos
Serviços Agrícolas

Meus Senhores:

Quando por inconformismo técnico e

natural irreverência pensámos em reagir
perante a imanente acusação de ser o

técnico em parte responsável dos males
·que afligem a velha agricultura desta Re­

gião; quando ousámos quebrar o cómodo
encanto de velhos métodos, velhos como

a agricultura a que se dirigiam, longe
estavamos de pensar que, à primeira reu­

nião a que simbàlicamente chamamos de

·gestão da empresa agrícola, actividade

em que tanta fé depositamos, teríamos a

honra de a ver presidida por um membro
ilustre do Governo.

.

Se o pensáramos, sentiríamos faltar­
-nos a coragem por não nos ser possível
apresentar num ano de actividade algo
de mais meritório, resultados palpáveis
que dessem bem a noção das possibilida­
des que os métodos de Gestão apresen­
tam em relação às necessidades da agri­
cultura moderna.

Pensaríamos que os primeiros passos,
incertos, titubeantes, embora cheios de

esperança, não poderiam dar mais do que
à noção dum esforço de resultados obs­
curos, por muitos substimados, ou consi­
derados de importância muito restrita.

Se tiveramos o condão de o advinhar,
ficariamos assustados ao ver-nos, sem

dúvida fruto dos conselhos técnicos rece­

bidos, razão esta pelo que me confesso
muito e muito reconhecido.

Eu sei, Senhor Secretário de Estado,
que a Gestão não pode resolver o pro­
·blerna agrícola Nacional; não é remédio

'que tudo pode superar.
Mas eu creio, profundamente, no inte­

resse indiscutível destes estudos. Eu pró­
prio me confesso uma vez mais, verda­
-deíramente surpreendido com as conclu­
.sões através dos números da contabili­
dade, a que nos podem levar os estudos
-de Gestão.
r Eu atrevo-me, pois, hamniha qualidade
-de Presidente do Centro de Gestão à pe-
-dir a V. Ex.e Senhor Secretário de Estado,
o vosso carinho para esta iniciativa.

Temos tido grandes dificuldades. Muito
nos 'ajudaram a Fundação Gulbenkiàn e a

Federação dos Grémios da Lavoura de
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Entre Douro-e-Minho, a quem nos con­

fessamos muito agradecidos.
Que através dos Serviços da Secreta­

ria de Estado nos sejam dados os meios
necessários para que vinguem e frutifi­
quem tão úteis organizações e que os

seus frutos se possam espalhar a outras

Regiões desta Provincia.
Permito-me solicitar isto a V. Ex.e, na

certeza de que serei ouvido, porque ouvi­
das deverão ser sempre por V. Ex.e as

questões e os problemas de alto interesse
regional.

Termino, Sefihor Secretário de Estado,
uma vez mais com uma palavra de fé.

De Fé nos destinos desta Pátria de

Camões, de Fé nos destinos -da nossa

Agricultura, de Fé, por fim, na orientação
segu.ta:· ..de V. E1(.a .ao léme da Nau da
Lavoura Nacional.
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meios, perante a tarefa a que nos propu­
nhamos e a responsabilidade a ela ine­
rente.

Tão-pouco nos estimularia a glória de
termos aberto um caminho novo ao pen­
sarmos que ele é de há muito conhecido
e seguido noutros países, apenas sendo
quase novidade entre nós.

Cedo ainda para prever resultados,
auscultar reacções e sentir até que ponto
o método atinge os objectivos em vista,
foi-me proposta a tarefa de falar da assis­
tência técnica e da Gestão à luz do caso

Minhoto.

o técnico do campo encontra no Mi­
nho perante a assistência, um panorama.
agrícola de difícil solução. É de todos
conhecido o meio e as limitações em que
a actividade agrícola se exerce e fasti­
dioso seria descrevê-lo ou enumerá-las.

Encontrámo-nos perante pequenas
empresas fazendo uma agricultura não
raro de ruína que neste momento tentam

esboçar umaevoiucão, forçadas por pres­
sões exteriores inexoráveis e persistentes.

Limitando-nos ao meio que nos cerca

e que profundamente nos toca por dever
de ofício e amor à terra, sentimos dia a

dia como lavradores e como técnicos as

contrariedades e amarguras oriundas dos

primeiros passos dessa evolução que se

anuncia por um cortejo de dificuldades
que urge enfrentar e que exigirão do
homem da terra, do proprietário, do
caseiro, do lavrador em suma, sacrifícios
e renúncias, modificações e desapego a

fórmulas, desencantos e tragédias que
ficarão bem gravadas na história da
lavoura milenária da Região ..

E, perante o problema e a incerteza
da solução o técnico da assistência, agri­
cultor por sentimento e por dever, preso
à profissão p e 1 o mesmo fatalismo que,
amarra o lavrador' à terra, sente em si um
redobrar de responsèbilidade e corajosa­
mente, sem meios - e às vezes, sabe Deus
como - tem que enfrentar a situação.
-Conselheiro per dever de ofício, per-:

plexo perante as dificuldades de que não
tem culpa, conclui intimamente, não raro
sem o confessar, que velhos, caminhos
conduzem a solucões. muito boas há.anos.
atrás, mas hoje inadaptadas 4s necessída­
des do presente.
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Sente que as condições exteriores, a

evolução social do meio o transformaram,
mau grado seu, de conselheiro técnico de
culturas em conselheiro económico de
empresários que aspiram justamente a

uma vida melhor.
Perante si, como técnico, ocupam o

lugar do milho, do trigo, do pomar ou da
vinha, empresários, proprietários, casei­
ros todos comparticipantes duma activi­
dade justificadamente insa tisfeita, que
aspiram a viver como homens iguais aos.

das outras actividades.
As facilidades de transporte, os meios,

de informação de toda a ordem, a emi­

gração, levaram aos recantos mais escon­

didos do Minho o contraste da vida dura,
pobre e humilde do lavrador e da situa­
ção desafogada, relativamente cheia de
regalias, dos obreiros doutros sectores da
actividade no país e no estrangeiro..

Quando procuram o técnico no entanto,.
fazem-no com uma esperança desconfiada
vendo com os olhos da velha agricultura
as soluções drásticas da agriculture nova,

que dessa forma não podem compreender.
Acusam então tudo e todos, apodam

os técnicos, mesmo os conservadores, de
visionários, cegos pelo infortúnio de serem
lavradores duma região ridente e fértil e,.
ao sentirem que nada se pode modificar
de momento, perguntam que sacrilégio
cometeram para tão dura expiação.

E se nesta altura surgem falos profec­
tas que apresentam soluções mireculosas,
fazendo o milagre da transfiguração da

agricultura sem dores e sem canseiras,
por vezes por motivos inconfessáveis,
logo são seguidos como divindades ...,

E perante o técnico incrédulo do mila­

gre continuam a surgir lavradores cons­

cientes que reclamam já não os métodos
a seguir para obter belos milharais, ubér­
rimos prados ou prometedores vinhedos,
mas remédio que os levem a atingir um
nível dè vida que desejam semelhante ao­

o btido noutras actividades económicas.
com menos trabalho.

Vários tipos de homens da terra se

lhe deparam: proprietários falando de jus­
tiça para a, retribuição duma terra cara,
reclamando preços de produtos i caseiros,
manietados p elas' dífículdades de uma

agricultura quase bíblica de subsistência,
com pouca formação técnica e vontade-

,
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sem recursos e sem crédito; lavradores
de conta própria, que se consideram ricos
por terem terra mas que não passam de
empresários efectivos de empresa s ...

«exódicas », sempre deficitárias não raro

vergadas ao peso da usura; empresários
patronais com outras fontes de rendimento
que embora vivendo na terra, têm activi­
dade agrícola por espírito de aventura,
de prestígio oú de honra de famíha , em­

presários que têm as explorações de conta
própria por não arranjarem quem as gran­
geie, mas querendo viver na vila ou na

cidade e um ou outro agricultor cons­

ciente, tècnicamente culto e trabalhando
directamente na terra que receia, por
incertezas de mercado, a que especula­
ções se dedicar ...

E todos, sem excepção, reclamam
soluções para a «Sua» agricultura: para a

<exódica » a da subsistência; para a de
prestígio, a da ruína; para a «homérica»
a de honra da familia; para a de aven­

tura, a de homens ricos; para a ... «aris­
tofânica» a que há-de garantir doce vida
ria cidade, e para a agricultura consciente,
a da incerteza de mercados.

E este grupo tão heterogéneo, substi­
tuiu em poucos anos aos olhos do técnico
as verdes culturas e os belos folclóricos
gados que tornaram a espinhosa missão
de hoje do agrónomo de campo,. encanta­
dora há anos atrás.

Precipitadamente, para atender a tão

rápida e espantosa modificação, surge
perante o técnico a necessidade de dei­
xar de ser o agrónomo João Semana,
conselheiro por prestígio e posição, para
ser o técnico mais humano e mais pro­
fundo que não esquecendo a nova má­
quina, a melhor semente,_o herbicida mais
indicado, tem de pôr acima de tudo a ren­

tabilidade do que aconselha, a consequên­
cia nos custos da modificação que deseja
imprimir ou da organização que pretendê
fomentar, observando, friamente, à luz de
fichas e de índices económicos que visam
acima de tudo o homem e o seu nível de
vida. Tem, em suma, de ser um cense-

lheiro de gestão. .

Embora à primeira vista tudo pareça
simples a dificuldade cresceu assustadora
eimplacável em que :0 meio biológico se:

avalia por números, não de quilogramas:
obtidos -de qualquer forma,' mas por escu-
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dos de rendimento. Não pode esquecer
que a economia era um factor a conside­
rar na assistência, para passar a ser Q

objectivo final da sua acção.
Agora, mais do que nunca se aplica

ao técnico do campo a frase de «ter de
saber um pouco' de tudo e tudo de qual­
quer coisa» ...

Por necessidade de adaptação às.
novas circunstâncias em que. a agricul­
tura se vai praticando, provenientes dos
reflexos duma evolução írreversivel tor­
na-se preciso um novo tipo de assistên­
cia que seja capaz de corresponder, firme
e conscientemente, às necessidades de
momento e às do futuro.

_

É evidente que não se atinge o objec­
tivo económico da empresa considerada
no aspecto global, pela assistência à cul­
tura, pelo campo experimental, pelo insee­
ticida mais eficiente, pela melhor máquina
ou pela construção mais higiénica.

E, tão imbuídos estamos desse sistema
que serve para o demonstrar o exemplo
tipico das actividades consideradas isola­
damente como a pecuária e outras espe­
culações, que até a legislação portuguesa
sobre assistência em parte a separa
também ...

A luz do moderno conceito de eficiên­
cia da empresa agrícola como conceber
a assistência por culturas sem encarar 'o

equilíbrio das especulações, dos factores
de produção, das disponibilidades de mão­
-de-obra, dos mercados, dos preços?

O Iavrador, no seu intimo, tem tam­
bém a consciência do que vimos afir­
mando pela diferente receptividade em

relação a diversos conselheiros que .0

procuram. . ..

E eu atrevo-me a pensar que o poder
de persuasão, tão louvado nalguns téc­
nicos da assistência, reside sobretudo na

objectividade do conselho, considerado
pelo intéresse económico que o lavrador
sente nele existir. O poder de persuasão
reside mais no valor do conselho em si;
do que na qualidade do conselheiro, 1

Para o- técnico, é .honra confessá-lo, a
análise da exploreção..o seu estudo ana­

tómico, a influência dos factores em jogos.

são uma grande lição que. me, Iëva a pen­
sar . que certos especialistas que pão te­
nham em-si um substractocompleto são
muitas vezes p-ouco úteis.' >
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E posso ainda afirmar pelo que Ja se

observou que a formação técnica do pes�
saal de nível secundário que trabalha em:

gestão é em pouco tempo algo de notá­
vel, criando-lhe por assim dizer uma espé­
cie de humanismo agrário.

A instalação de explorações piloto,
com contabilidades publicadas, tem neste
sentido um valor inestimável para o téc­
nico que faz investigação económica e

prova do que é capaz, e para o lavrador,
pelos elementos de gestão que dela pode
obter.

V. Ex.e me ouvesse permitido vir aqui
dizer simplesmente aquilo que penso e

não aquilo que na .realidade sinto. .

, . Confesso, por isso, que não julgo a

,gestão� panaceia que vai resolver o pro­
blema agrícola do Minho.

Em região de policultura intensiva,
consequência d um sobrepovoamento e

duma típica agricultura de subsistência,
es problemas de Base e de educação ge­
ral e técnica.do lavrador, a Ialta de dinheiro
e crédito conveniente, o valor elevado da
terra e a desorganização do mercado. que!"

Aspecto da visita ao curral do Posto Agrário de Braga,

É por tudo isto' que defendemos a

assistência por gestão. Os métodos empí­
ricos de análise de médico de aldeia de
outros tempos, observando o doente
pelos sintomas externes da,medicina
dessas eras, levam forçosamente o con­

selheiro agricola à estigmatizada receita
de N do p e do K. . .

-

,

Os tempos mudaram e já «nem a meia
bola -e força» pode salvar-lhe a situação .. �

De mal ficaria à minha consciência que

de, compra, quer de venda, são factores
sérios em demasia para permitirem um

fácil e real progresso., ,

Mas na medida em que a gestão-traga
ao lavrador a consciência do lugar. que
ocupa' e lhe mostre bem aberta a ferida
onde lhe' doi, detectando os pontos fra­
cos, cremos estar a realizar um trabalho
sério e em profundidade, que há-de neces­

sàriamente dar os seus frutos.
: Preparará o meio parca aceitar altera-

,
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çoes, rever os métodos de trabalho e

reparar soluções que doutra forma não

poderiam ser fàcilmente aceites.
. E acreditamos sinceramente que dela

advirá uma agricultura nova, um novo

tipo de agricultor, semelhantes aliás a

alguns dos presentes nesta sala, aderen­
tes ao Centro de Gestão de Braga, que
se estão a afirmar conscientemente escla­
recidos, voluntariosamente dinâmicos,
muito mais receptívos e sobretudo mais
decididos e eficientes.

Possamos nós técnicos, atendendo às
limitações que airas apontei e à falta de
orientação sobre mercados, poder-lhe
dizer o que produzir, quanto, como e .para
quê.

Também não é menos certo que os

factores limitantes a que fiz referência
são, também em parte, mais consequên­
cia que causa do estado de coisas em

. que vivemos e dependem da falta de
mentalidade do agricultor que, cioso da

. autodeterminação, clama no entanto caber
ao Estado resolver todos os seus pro­
blemas.

Todavia enquanto os homens discutem
ou regulam as modificações de estrutura j

enquanto se organiza o crédito, se pro­
cessa a mecanização ou se disciplinam os

mercados a velha agricultura terá de se

aguentar melhor ou pior.
. E os técnicos da assistência continua­

rão a tê-la' como objectivo e como obri­

gação e, embora pensem que seria mais A presença de V. Ex.es nesta sessão,
fácil trabalhar com uma agricultura jovem a que atrás chamei a primeira reunião
moldada em ideias novas, terão de se de Gestão da empresa agríc .Ja do Minho,
colocar na terra e enfrentar as realidades é para nós motivo da maior satisfação e

do presente. do mais profundo reconhecimento.
Ainda neste caso a Gestão nos traz Em nome de todos os técnicos que

precioso auxílio, como aliás se pode ava- comigo colaboram e no meu próprio re­

liar pelos resultados deste exercício. novo os agradecimentos pela presença
de V. Ex.es a esta reunião que coincide

Em 1961 nasceu deste conjunto de corn a primeira visita de y. Ex.e Senhor
circunstâncias o primeiro Centro de Ges- Secretário de Estado, honra que sentimos
tão do Minho. Tratava-se dum centro de profundamente, que nos envaidece e que
características puramente experimentais. ninguém já é capaz de nos tirar.

Houve que vencer grandes diíiculda- Afirmo a V. Ex.e que ela servirá aos

des e sem o decidido apoio da .Repartí- .. técnicos
-

que comigo trabalham, amim

cão de Estudos Económicos que irmanada próprio, de estímulo e fonte de fé para
nos nossos ánseios tornou a seu cargo a luta no apostolado agrário a que apai­
a orientação do centro e a elaboração xonadamente todos nos votamos.
das contas, seria talvez impossívellevar E ainda, permita-me V. Ex.e dar-me
a bom termo o empreendimento. à ousadia de expor o grande anseio do

A Fundação Calouste Gulbenkian e a Posto Agrário de Braga em matéria de
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Federação dos Grémios da Lavoura de
Entre Douro-e-Minho prestaram-nos pre"
ciosa colaboração, mormente em aspectos
financeiros que muito contribuiram para
ser possível continuer os trabalhos a que
nos votamos. .

Pùblicamente e em diversas circuns­
tâncias manífestamos a nossa gratidão
a estas Organizações e gostosamente lha
voltamos a afirmar, pela compreensão,
incentivo e decidido apoio que sempre
nos tem prestado.

Temos hoje outro centro de gestão
montado, o da Ribeira Lima e contamos

já na I Região com 120 explorações com

contabilidades controladas.
. Existe uma exploração piloto para
obtenção de elementos de carácter eco­
nómico e temos esperança de podermos
vir a caminhar para mais além sem se

abandonarem os trabalhos de rotina. Tudo
isto foi possível com poucos meios mas

com a dedicação sem limites de todos
os técnicos que comigo colaboram no

Posto Agrário de Brage, sendo justo des­
tacar entre eles o meu colega Limpo
Trigueiros.

Senhor Secretário de Estado da
Agricultura

Senhor Director-Geral dos Serviços
Agrícolas
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assistência: lhe serem dados meios para
continuar em Braga o que já se iniciou,
e mais, que a titulo, muito embora mera­

mente experimental, lhe seja permitido
ampliar os serviços de assistência em

bases de Gestão.
Desejaríamos cobrir a I Região com

Centros de Gestão e estruturar todo o

serviço tendente a esta finalidade.
Só dessa forma se poderá avaliar a

eficácia do método que esperamos - ou

melhor temos a certeza - virá a prestí­
giar a Direcção Geral dos Serviços Agrí­
colas e contribuir de algum modo para
acelerar a evolução agrícola do Minho.

Para se conseguir este objectivo seria
modificada a estrutura dos Serviços nesta

Região; críando uma secção de econo­

mia que, com a possível ajuda da Repar­
tição de Estudos Económicos, se encar­

regará de- proceder, em Braga, aos apura­
mentos e orientar toda a investigação
económica já iniciada.

Avançaríamos da análise de grupo
que hoje fazemos para métodos maís
ambiciosos, conscientes de que dessa
forma damos um passo em frente.

Aproveitando a rara oportunidade de
ver na minha Região e - em actividade
dos meus serviços reunirias com V. Ex.es
Senhor Secretário de Estado e Senhor
Director-Geral dos Serviços Agrícolas e

os seus mais directos colaboradores,
depomos perante V. Ex.es o mais vivo

desejo do Posto Agrário de Braga pedindo
que aceitem como certo que dessa forma

os técnicos deste Organismo desejam
sinceramente servir a lavoura da Região
e acima de tudo prestigiar a Direcção­
-Geral dos Serviços Agricolas de que se
honram de fazer parte.

.

Abusando da paciência de V. Ex.as
eu não posso de ixar de me dirigir ao

Senhor Presidente do Centro da Gestão
para lhe deixar uma palavra de gratidão,
extensiva a todos os aderentes do Cen­
tro, pela confiança, compreensão e inte­
resse que lhes tem merecido a actuação
dos técnicos do Posto Agrário de Braga.

A vida do campo, com saudade o

digo, não é nem voltará a ser aquilo que
já foi. A tranquilidade do passado em que
floresceram as virtudes tradicionais da
Região, ainda hoje vivas na memória da
Gente, a alegria sã, os descantes - a se­

menteira era uma festa, a colheita era

outra - a vida calma do agrónomo do
campo, foi substituída pela incerteza, pela
angústia, pela luta, pela ânsia do lucro
ou da hegemonia, pela análise econó­
mica, pelos indices de Gestão ...

Sacrifícios e renúncias sem conta para
o lavrador e para o técnico ...

Mas confiamos em Deus em dias me­

lhores e se do sacrifício de hoje e de
amanhã de todos nós, provier um dia uma

agricultura próspera que se traduza num

progresso social e espiritual do homem
que cultiva a terra do Minho, dêmos por
bem empregues todos estes sacrifícios.
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Discurso do Sr. Secretário de Estado da Agricultura

Não é por simples cortesia que a xidade que tem de ser apreciada em

minha primeira deslocação oficial se rea-. todas as suas incidências. ,

liza ao Norte do País, mas porque 'essa Bastará afirmar que a evolução de um

preferência pela região minhota está secter pode ser causa de perturbação de
subordinada a razões que pesam no meu outros para nos convencermos de que
espírito. não se compadece com decisões precipi-

Primeiramente, porque tendo até agora tadas, sem dominio do processo trans for­
mantido contactos mais frequentes com a mador em curso ou do que venha a jul­
lavoura do Sul e do centro, impunha- gar-se de realização conveniente.
-se-me fortalecer as relações com as res- No entanto, é notório que tem de
tantes, em recuperação a que o cargo operar-se uma evolução da agricultura
obriga e o coração aceita, de modo a de abastecimento para uma de leição de
integrá-la, com. equidade, no' plano de mercado, de natureza compétitiva, por
acção a desenvolver para a. agricultura, determinantes de uma presença interna­
no conjunto das regiões do Pais, ainda cional e na satisfação de direitos da pró­
que naturalmente diferenciadas, evolua e pria agricultura, mas é, também, evidente
progrida como um todo indivisível para a que tem de ser prudente, sem ser timida,
posição que se pretende e a que tem jus, rápida mas na medida em que se revele
adentro da economia nacional. segura, especializada no grau em que a

Seguidamente, por encontrar, no sec- técnica e os valores humanos o permi­
tor das nossas preocupações, hoje aqui, tam, tudo conjugado para se atingirem
em foco, a gestão da empresa agricola, objectivos mais proveitosos.
via de incontestável interesse na apre- Como base essencial e imprescindível
ciação da viabilidade económica das prá- da melhoria da nossa agricultura, apon­
ticas e normas seguidas pelos agricul- ta-se o cabal aproveitamento das condí­
tores, sobretudo agora, que vivemos uma ções naturais do meio fisico e dos pro­
hora de crise e em que se impõe traçar cessas de uma correcção económica da
directrizes para futuro mais prometedor. sua utilização, em que não pode dispen-

Já tive ensejo de manifestar e defen- sar-se a posição criadora das explorações
der o conceito de que o bern-estareconó- privadas, no respeito pelos direitos e

mico-social da agriculture terá de ser deveres que lhes cabem. Quanto à Secre­
conquistado na hase do progresso técnico taria de Estado da Agricultura, ao orien­
e numa justa retribuição dos seus resul- tar e estimular progresso técnico terá de
tados entre quantos para ele venham a exercê-lo no sentido do aperfeiçoamento
contribuir. de práticas e grangeios das culturas que

Estes dois princípios, quer isolada- se encontrem bem ajustadas à capacidade
mente, quer no seu conjunto, mas, tam- , de uso dos solos, às nossas condições
bém, na consideração das relações que a climatéricas e que proporcionem resposta
agricultura mantém com outros ramos da _.,Jdvorável às exigências do abastecimento
economia, com as necessidades do abas- dos mercados, devendo procurar-se subs­
tecimento público e com uma presença tituir gradualmente as que se não encon­

satisfatória em mercados externos cornu- trem nestas condições, porque SÓ assim
nicam ao progresso técnico uma comple- será possível alcançar rentabilidade que,
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por sua vez, é uma das bases indispen­
sáveis da melhoria das condições sociais
da população rural.

Se o povo diz com acerto «cada roca

com seu luso, cada terra' com seu uso»,
também o lavrador reconhece que cada
região tem as suas culturas, pois que,
sendo um. operário que trabalha em

fábrica a céu aberto, nem todas as plan­
tas e animais, na diversidade das suas

exigências, resistência ao meio e possi­
bilidades nos mercados, lhe podem facul­
tar o mesmo grau de rentabilídade.

.

Haverá, assim, de aperfeiçoar e de
orientar as actividades agricolas em 'ajuste
à qualidade e quantidade das produções,
obtê-las ao mais baixo custo, como con­

dição de êxito nos mercados internacio­
nais e de valorização da indústria nacional.
Mas importa reconhecer que a produção
ao mais baixo custo implica controle da
rentabilidade de todos os actos parcelares
do processo criador e, deste modo, tere­
mos de apoiar-nos na gestão das empre­
sas, demais com a vantagem do estudo
pormenorizado e comparativo do rendi­
mento ser efectuado pelos próprios lavra­
dores.

Não vou alongar-me em considerações
sobre o valor da gestão, quando os téc­
nicos especializados nesta matéria já as

fizeram com a sua competência e desejo
de bem servir, e quando, por outro lado,
se verifica, com agrado, como um grupo
de lavradores, de espírito aberto, a acei­
tam em movimento conducente ao pro­
gresso da sua exploração.

Pretendo apenas, com a minha: pre­
sença, exprimir o apoio à gestão, como

via de aperfeiçoamento da acção técnica

que temos de realizar. Se atendermos a

que este é o primeiro curso de gestão
dos ,S�rviçqs" oficiais, pretendo, ainda,
reconhecer a convéniência de ela. se

estender a outras regiões do País, em
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ajuste aos seus problemas específicos,
mas em universalidade de propósitos.
Pretendo, finalmente, embora numa limi­
tação a escassos minutos, participar no

agradável e salutar convivia que técnicos
e lavradores aqui mantêm, em mútua
compreensão dos benefícios que dela
podem advir para o prestígio de uns,
melhoria económica de outros e satisfa­
ção de todos, por estarem a contribuir
para o merecido progresso da agricùltura.

Numa época tão influenciada Rela
supremacia dos êxitos materiais em detri­
mento dos do espirita, em que a notícia.
de atitudes individualistas se sobreleva
às de feição altruista, do que pode resul­
tar falsear-se a verdadeira mentalidade
de uma geração, demais, perigosamente,
quando o mecanismo da evolução é causa
de perda de posição para uns e de melho­
ria para outtos, torna-se indispensável
avivar o espirita de justiça, a compreen­
são pelos problemas alheios e o sentido
de cooperação para que seja possível
resolver, com proficiência, tal inconve­
niente.

Ora a gestão não sintetiza somente
um conjunto de normas tendentes a medir
resultados financeiros de qualquer opera,
ção técnica, visto que se desenvolve atra­
vés de estreita colaboração entre técnicos
e agricultores, o que, por si só, é condição
fundamental da melhoria de nível de vida
das populações rurais.

A escolha da cidade de Braga, terra
vinculada a tantas e tão eloquentes
demonstrações de espírito cristão, ao

qual se liga, com justeza, esse ideal de
cooperação que nós buscamos, foi, por
isso, muito acertada para o funciona­
mento do primeiro curso de gestão. da
Direcção Geral dos Serviços Agrícolas,
e grata, assim, também a minha desloca­
ção para vos manifestar a minha adesão d­

este movimento e formular 'sine-eros votos
pelo seu melhor êxito e expansão.
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AINDA AS "JORNADAS VITIVINÍCOLAS

(Conclusão do n.o 2485, pág, 928)
I

CONFORME foi anunciado no nosso

número de Dezembro último, a se�

guir damos um extracto do Rela-'
tório Geral dos trabalhos das <domadas
Vitivinícolas», no qual se procurará sin­
tetizsr as informações e ideias que nos

parecem mais importantes.
,

O seu relator começa por fazer perti­
nentes considerações sobre a oportuna e

feliz iniciativa da Junta Nacional do
Vinho, dizendo:

<dá foi referido na sessão de abertura
o interesse que despertaram as «Jorna­
das Vitivinícolas», em face do número
de participantes e dos trabalhos reunidos.
Pois pode-se agora dizer que a qualidade
desses mesmos trabalhos, e o alto nível
em que decorreram as discussões foram
também muito além das melhores expec­
tativas. E o mesmo se pode afirmar das
manifestações complementares do pro­
grama».

E mais adiante:

«Pode-se afirmar que o Presidente da
Junta Nacional do Vinho, ao tomar pes­
soalmente a iniciativa de promover as

Jornadas Vitivinícolas, teve uma espe­
rança que alicerçou em duas certezas.

Esperança, foi a, de obter, a pretexto
da comemoração do aniversário dos 25
anos de vida de um Organismo do Vinho,
uma panorâmica actual de todos os pro­
blemas que respeitam à nossa vitivinicul­
tura, e que possa para uma acção remo­

çada, ter aplicação no porvir.
. Certezas eram o conhecimento de que

a nossa política económica do vinho pre-
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cisa de ser revista e de que as gentes.
ligadas a este produto -lavoura, cornèr­
cio, técnicos':_ quando uma pala vra firme
e uma voz convincente os chama a cole­
borar, nunca regateiam tal colaboração».

E, dando uma ideia geral de qual a

orientação segùida para a apresentação.
dos trabalhos refere o relator:

«Não se pode-nem isso se pretendia.
- apresentar conclusões formais sobre
temas determinados. Pode-se só � e já é
muito� em alguns casos, apresentar uma
linha geral que define o pensamento e

traduza os anseios de todos os partici­
pantes, e que melhor sirva os interesses
da nossa vitivinicultura.

Após estas considerações, o Eng. Vir­
gílio Dantas entra, propriamente, no relato
do que foram os trabalhos das sessões,
das Jornadas, o qual é um excelente
ponto de partida para um estudo sério da
política do vinho português, como se

refere n,a seguinte �assagem do mesmo:

«Impõe-se, desde já, proceder a uma

cuidadosa revisão da actual politica do­
vinho português, no sentido de a afei­
çoarmos às novas tendências. A tarefa
não será, por certo fácil, pois terá neces­

sàriamente de se repartir pelo exame­

atento dos aspectos de carácter essen­

cialmente técnico, económico, ou legisla­
tivo, estreitamente ligados a uma reestru-.

turação da organização ao serviço da
causa do vinho.

E, desta revisão, talvez possa, pela
primeira vez entre nós, surgir o Estatuto
ou Código do Vinho Português, em que
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a necessidade de esten­
der este trabalho a todo
o País.

Das comunicações
apresentadas ressaltou a

indispensabilídade do es­

tabelecimento de uma po­
litica do vinho, tanto
quanto possível conjugada
no sentido de harmonizar
os interesses das várias
regiões, sendo, todavia,
reconhecida a conveniên­
cia de caminhar no sentido
da produção de vinhos
de tipo regional e, por­
tanto, da criação de novas

regiões de caracteristicas
detinidas, susceptíveis de
produzir vinhos típicos,
tudo em defesa da quali­
dade para evitar o abas­
tardamento do gosto do
consumidor.

Aliás, a qualidade dos
vinhos de mesa que se be­
bem em Portugal tem, me-
.Ihorado muito, mercê da

proHcua intervenção do�
serviços oficiais e dos Or­
ganismos Corporativos e

de Coordenação Econó­
mka ligados à causa do

vinho, verificando-se, porém, que o con­

sumo não tem acompanhado essa melho­
ria de qualidade, o que demonstra a neces­

sidade de o problema do vinho ser cui­
dadosamente revisto nos seus diferentes
aspectos técnko-económicos, desde a pro­
dução ao comércio, de modo a que esta

higiénica bebida seja mais procurada e

obtida a preço mais acessível.

Integrada nas [ornadas efectuou-se uma «prova» dos vinhos pre­
miados no III Concurso dos Vinhos Engarrafados. Foi uma m-mífes­
tação brilhante cujo pleno sucesso está acima dos maiores elogios

se condensem os princípios gerais de
orientação, relativamente estáveis, e que
poderão ser completados por legislação
avulsa em questões de pormenor».

Reconhecida a conveniência de se

enveredar pela produção de vinhos

regionais

No que respeita à produção foram
apresentadas algumas comunicações mos­

trando a evolução do movimento ecope­
rativo na viticultura e o apoio que vem

sendo para o efeito prestado, quer pel s
Junta de Colonização, e F. F .. E., quer
pelos dílereutes organismos do vinho.

Foi analisado em pormenor o método
usado na elaboração do cadastro vitícola
da região do Douro,' de grande interesse

para o conhecimento das propriedades e

des vinhos respectivos, pelo que se sente
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É indispensável reservar u ma Orga­
nização especial para o Vinho do

Porto (e Madeira)

Foi também reconhecída a indispensa­
bilidade de uma organização especial
para o Vinho do Porto (e Madeira),
embora sem prejuízo de uma fórmula que
permita a reahzação de uma politica coor­

denada em relação aos problemas de
interesse geral.
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Foi, finalmente, reconhecido ser indis­
pensável a existência de um órgão coor­

denador de toda a politica económica do
vinho português, de carácter colegial, e

em que estejam representados de maneira
conveniente os vários interesses.

Jmporta prever nas novas plantações
o problema da motovltlcultura

o interesse e os problemas relativos
à motoviticultura foram também desen­
volvidamente tratados, tendo ficado bem
€vidénciado que se impõe nas novas

plantações prever desde já a aplicação
do sistema.

O condicionamento do plantio, olhado
pelos lados quantitative e técnico-econó­
mico; mereceu atenção especial obser­
vando-se as suas causas determinantes
e a sua evolucào, e concluindo-se pela
necessidade de o manter.

Aperfeiçoe-se a técnica do fabrico do

vinho, tornando-o ao mesmo tempo
mais económico

No sector da enologia o conjunto de
trabalhos apresentados teve sempre uma

caracteristica comum i o aperfeiçoamento
técnico do fabrico do vinho, procurando­
-se ao mesmo tempo torná-lo mais eco­

nómico.
Todas as comunicações apresentadas

têm urn carácter essencialmente prático
e dé 'aplícacào imediata.

Preconizado o incremento da cultura
racional de uvas de mesa

Preconizou-se o incremento da cul­
tura racional de uvas de mesa com cas­

tas que melhor sirvam as exigências dos
mercados, a par de uma maior propaganda
do seu consumo .

. Para os mercados extemos aconselha­
-se o incremento de « castas precoces »,

nomeadamente no Algarve, e o estudo
dos melhores process()s de embalagem e

o uso da cadeia de frio a fim de substí­
tuir a serradura, como material embalante,
que aqueles mercados rejeitam.

GAZETA DAS ALDEIAS

Chamou-se a atenção para os traba­
lhos de melhoramento levados a efeito
pelos Serviços e que se. encontram em

Os motocultivadores mostraram as largas pos­
sibilidades da sua apliração na cultura da
vinha. Um motocultivador de 12 Hp com char-

rua trifólia efectuando uma cava

fase adiantada com a instalação de peque­
nos campos de ensaio.

Para o mercado interno e para uma

maior propaganda do consumo de uvas,

sugeriu-se a criação de «Estâncias Uvais»,
à semelhança do que se passa noutros

países.
Através das comunicações apresenta­

das para a Secção de Derivados e Sub­

produtos, pode afirmar-se, ter ficado bem
patente que um aproveitamento de sub­
produtos devidamente realizado em grande
escala, é susceptivel de conduzir a rendi­
mento e valores muito superiores àqueles
presentemente já obtidos, o que constitui
factor de certo interesse para uma polí­
tica de redução de preços de custo do
vinho.
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Não devem ser 'co'ndiciorradas a divi­
sões de carácter exclusivamentë
administrativo as delimitações das
regiões vinícolas

-

,

Foram também apresentados interes­
santes trabalhas versando o problema
dûs vinhos regionais, onde se mostra o

interesse de defmir mais regiões vinicoles
e defender a qualidade dos seus vinhos,
sendo fornecidas importantes notas para
a sua delimitação, problema que se reco-

Dévè procurar-se- resolver O· pro­
blema das presentes dlficul dadës
no escoamento para o Ultramar .}

......_ .'.,
., .'0

No capítulo do comércio externo, os

assuntos foram- especialmente debatidos
através duma Comunicação do Grémio
do Comércio de Exportação de Vinhos
onde se saliehta que nos últimos 30 anos

a exportação dos vinhos portugueses
para o Ultramar sextuplicou, enquanto

Para fecho das jornadas realizou-se ainda uma demonstração de material de cultura e pulve­
rízacáo. Um tractor equipado de pulverizador em plena demonstração

nheceu oferecer sérias dificuldades mas

que urge, todavia, solucionar.
Também sobre o comércio interno

foram apresentadas comunicações de
valor, ressaltando destes trabalhos a ne­

cessidade da perfeita distinção entre os

vinhos engarrafados correntes e os vinhos
engarrafados de qualidade. Preconizou-se
a abertura de estabelecimentos - tipo de
carácter regional, nos grandes centros
urbanos e intensificação da politica da
qualidade para evitar o abastardamento
do gosto do consumidor.
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que para os mercados estrangeiros não
se verifica proporção acentuada em rela­
ção ao nível de há três décadas.

Ressaltaram-se, entretanto, as pers­
pectivas imediatas que se abrem aos

nossos vinhos nos mercados estrangeiros
e as dificuldades que presentemente se

levantam ao escoamento para o Ultramar

Português, tais como os gravissimos pro.
blemas da transferência de fundos da

província de Angola, da carestia de Ire­
tes, do incremento do fabrico das bebidas
indígenas, dos recentes impostos de con-
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sume-eœ-Angola e -Moçambique € outros

çbstáculos de difícil superação.
i, Reconheceu-se, ainda, a vantagem de
Se orientar a exportação na medida do
possível, para os vinhos regionais, e do
que alguns têm grandes, possibilidades
em certos mercados.

.

Sugerida a criação da festa Nacional
do Vinho, de um Museu e uma

garrafeira Nacional

Foi ainda reconhecido, nas relações
do vinho com o turismo, que este é um

.elemento importante paraa expansão dos

sempre a ânsia de dar aos noss-os vinhos,
o prestígio de que carecem, para. uma
maior valorização; não restando também
dúvidas sobre a importância e amplidão
dos problemas debatidos.

"
'

.
� . ,".

Referindo-se à integração económica'
europeia, o relator disse:

Toda a gente vai agora, de facto,
acreditando no desenvolvimento da inte­
gração económica europeia e nos efeitos
que este movimento não deixará de tra­
zer ao País, quer nos conservemos afas­
tados ou venhamos a pertencer à Cornu­

nidade, em qualquer
das modalidades
previstas. Convém,
por outro lado, ali­
nharmos no esforço
de- trazer para o vi­
nho novas camadas
de .c o n s um i d o re s ,

numa acção comum

e persistente de pro­
paganda, para a de­
fesa dos países vini-'
colas tradicionais.

A linha de rumo

preconizada no de­
curso das «Jornadas».
enquadra-se em tudo
perfeitamente nesta

orientação. '

Na, Sessão de Encerramento o relator geral, Eng. Virgilio Dantas, lê as

conclusões das jornadas

nossos vinhos, referindo-se a convenièn­
cia da criação de festas de vendas de
vinhos nas fronteiras.

Ainda como meio de reputado alcance
para a valorização e divulgação do vinho
português, foi considerada a organização
da Festa Nacional do Vinho, o estabele­
cimento de um Museu e a criação de
uma Garraíéíre Nacional.. I

Através deste relatório fica-nospatente
a

.

ideia de que no espírito de todos os

partícípantes .das «Jornadas» se notou
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E finalizando, o

sr. Engenheiro Vir­
gílio Dantas acres­

centou:

A tarefa que nos espera, em toda a
sua plenitude, é grande, mas os «[orna­
distas», com a mentalidade nova que os

anima - e estou certo de assim' traduzir
o pensamento de todos -:- só pedem que
a marcha iniciada não .pare.,

Tal como nós, hoje, nos rèvemos,
orgulhosos, no passado, também qùeremcs

.

garantir o presente e, confiántea, prepa­
rar o futuro, e estamos certos de .que
agora não falta nem o melhor ambiente
nem as necessárias fontes de estudo'para
esse ingente trabalho -,- e isto- foi .o' míla,
gre das. «Jomedas )�,. .' , r ,'_"., ,.



JI\RDINS

I YI,UM dos últimos Mirantes tratamos, ao de
leve embora, do tema Jardins.
Acaba de publicar-se um interessante

opúsculo sobre o mesmo assunto, e respeitante
aos de Portugal, por intermédio do Ministério
das Obras Públicas - à notável acção de cujo
titular, o Engenheiro Arantes de Oliveira, nunca
são demais os e/agias que se lhe façam.

Com o referido trabalho se anuncia o pri­
meiro volume da obra, esperamos o seguinte
colmate alg!1mas faltas deste primeiro.

Referindo-se à edétiica região da Ribeira

Lima, cita os jardins da Senhora da Penedo, da
Villa Morais (Ponte do Lima) e do Paço de La­

nhezes- de somenos valia, mas omite os mais

belos daquela edénica região de Portugal, no­
meadamente o notável jardim séc. XVIII da

Casa do Paço do Vitorino, com sua figuração
de granito das cinco partes do Mundo - tope­
jado pelo vasto tanque e suas bancadas e

monumental nicho de Nossa Senhora: e certo

jardim romãntico, de, largas volutas arabesca­

dos, seu fundo de pequenino bosque de japo-

.Campeonato Mundial de Ornitologia
o criador-amador portuense sr. Ale­

xandre Brandão, obteve no último Con­
curso Mundial de Ornitologia, recente­

mente realizado em Toulouse, um honroso

2.0 lugar (equipas de 4 aves adultas de

criação própria).
Por ser a primeira vez que um ama­

dor do nosso País consegue classífícer-se
nos lugares de honra de tão difícil moda­
lidade, não quis a Gazela das Aldeias
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neiras gigantes, seu imperial pinus brasiliensis
a centralizar os arruados, , ,

Mas é um levíssimo senão, ao lado da ri­

queza de informação sobre tanto valioso ele­

mento dessa desconhecida e enorme riqueza de

Portugal, da arte menor de jardinagem,
Obia benemérita, esta publicação, profu­

samente ilustrada- e semeada avonde de plan­
tas topográficas- e até de magnífico desenho
do labirinto da Pre/ada.

Ousariamos lembrar um índice final didos­
cálico e onomástico.

E aguardemos, ansiosos, o 2.0 volume, e as
descrições desses sumptuosos jardins lisboanos Idos velhos solates a desaparecer da- Capital
- eo indicação das preciosas espécies dos pe­
queninos pulmões que tanto arejam aquela mais
linda cidade do Mundo, como o de Santos e o

da ve/ha Patriarcal Queimada .. , (E não esque­
çamos esse abandonado e esquecido Jardim
Botãnico em pleno centro de Lisboa com seus"
misteriosos recantos de profundidade e beleza

dos mares do Sul ... ).

deixar de o arquivar nas suas colunas,
congratulando-se com o facto, tanto mais

difícil, quanto é certo que ao mesmo

concorreram criadores da Alemanha',
Bélgica, França, Holanda, Itália, Ingla­
terra, Estados Unidos, Espanha e Por­

tugal.
Certos estamos de que esta simples

nota, embora pequena mas inteiramente

justa, não deixará de suscitar o maior

interesse no nosso País e sobretudo entre

os criadores amadores desta especiali­
dade,"
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Cooperação agrícola realmente efectiva

D A
.

última vez que estive na Nova
Zelândia, um dos seus maiores téc­
niees agrícolas disse-me: - Este

país é dos mais prósperos do Mundo e

deve-o apenas à agricultura. O resto da
economia depende dela - gado, man-

teiga, queijo e frutas.
,

' '

A maioria dos países da Comunidade
Britânica dependem grandemente da sua

produção agrícola. Os
_
membros menos

d e s e n vol vidas confiam na agricultura
para conseguirem os capitais necessários
a desenvolver e diversilicar ás suas eco­

nomias, pertíqularmente o sector indus-
trial. _

É óbvio, pois, que a cooperação agrí­
cola pode, na Comunidade Britânica,
gerar os m e I h o re s frutos. Imagine-se
então os progressos que seriam possíveis
se todos os agricultores da Comunidade
dispusessem da experiência, conhecimen­
tos e capitais que lhes permitissem a

eficiência caracteristica dos da Nova
Zelândia!

No panorama agrícola da Comunidade
Britânica, houve sempre dois aspectos
que me impressionaram. Primeiro, o facto
de, com qualquer espécie de terreno cul­
tivável ou clima, isso constituír um reser­

vatório de experiências absolutamente
incomparável: depois, o constatar que,'
no campo da agricultura, a Comunidade
relaciona o seu esforço cooperativo muito
mais estreitamente do que é hábito com

o do mundo em geral. É bastante carac­

terístico que a conferência internacional
sobre os solos se tenha realizado na

Nova Zelândia.
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Em Londres efectuou-se ainda recen­

temente uma conferência dos principais
veterinários da Comunidade, patrocinada
pelo Ministério da Agriculture, Pesca e

Alimentação 'da Grã-Bretanha. O princi­
pal objectivo desta conferência era reu­

nir os conhecírnentos adquiridos pela
experiência, a fim de promover um melhor
entendimento entre todos os povos sobre
as motivações das diversas medidas por
eles tomadas com o fito de estabelecer
um controle das doenças animais.

Treino, Investlgação e assistência

O Governo Britânico aceitou não há
ainda muito tempo um convite da Orga­
nização Munçlial da Saúde no sentido de
que _

o Laboratório do Centro Veterinário
do Ministério da Agricultura, situado em:

Weybridge (Surrey, Inglaterra) passasse
a funcionar como terceiro laboratório
internacional de investigação biológica
(os outros dois são o Instituto Serum
Statens, de Copenhague, Dinamarca, e o

Institute Nacional de InvestigaçãoMédica;
de Londres).

O plano geral de' cooperação agricola
pode-se talvez compreender melhor se

for examinado sob três aspectos - o da
investigação, do treino e do auxílio finan­
ceiro.

'

Os principais esforços deinvestigacâo'
concentram-se na Repartição Agrícola
da Comunídade, Esta organização é finan­
ciada pelos países contribuintes e' admi­
nistrada par um conselho executivo que
conta um representante de cada país.
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Consiste principalmente em dois Ins­
titutos e 10 repartições espalhadas por
diversas partes da Grã-Bretanha e que
têm a seu cargo efectuar investigecõ es

sobre entomologia, micologia, ciência
alimentar e tecnologia, técnicas flores­
tais, helmintologia, horticultura e planta­
ções, pastagens e técnicas de semen­

teira, genética, estudo dos solos, etc ..

Na ilha da Trindade encontra-se insta­
lado o Instituto de Controle Biológico da
Comunidade, com estações na índia,
Paquistão, África Oriental, Suiça e Cali­
fórnia.

Serviços únicos no Mundo

O principal objectivo da organização
reside em compilar toda a literatura mun­

dial especializada em ciências agricolas,
fazendo publicar em Inglaterra tudo o que
apresente interesse particular. Estes ser­

viços são completados por dois outros:
um serviço taxonómico e um serviço de
informações.

Estes serviços são únicos no Mundo
no seu género e, conquanto recebam
auxílio financeiro da Comunidade, as suas
características tendem cada vez mais para
os transformar em Serviços Internacio­
nais. Sessenta e três por cento do mate­
rial recolhido nos diversos jornais da
especialidade são enviados para assinan­
tes de paises estrangeiros e dois terços
desses assinantes nao são de língua
inglesa.

Uma coisa é, porém, colher os frutos
da investigação e outra descobrir o pro­
cesso de lhes dar realização. No caso da

Grâ-Bretanha e dos territórios dependen­
tes, este auxílio processa-se sob a forma
de subsídios, empréstimos e Assistência
prestada pelos Fundos de Fomento e

Assistência Colonial.
\

Grande percentagem do dinheiro for­
necido pela Grã-Bretanha aos países índe­
pendentes da Comunidade Britânica tem
sido absorvida pela agric ui tura, e o mesmo

.

se pode dizer que acontece ao numerário
conseguido rio mercado de Londres ou

investido pela Companhia de Financia­
mente .da Comunidade ..

.

Os membros mais antigos da Comu­
nidade auxiliam os mais recentes, pondo
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à disposição destes técnicos, equipamento
e os conhecimentos e treino indispen­
sáveis. A Repartição de Cooperação
Técnica da Grã-Bretanha foi fundado
especialmente para oferecer assistência
desse tipo.

,

O Plano de Cooperação de Colombo.
.

.

O Plano de èolomb� constiiui� �lém
disso, um exemplo encorajador para os

grupos de trabalho da Comunidade.
O Plano engloba países estranhos à Co­
munidade, mas a sua estrutura e con­

cepção originais tiveram por base a

Comunidade Britânica.
Basta examinar o relatório anual do

Plano de Colombo para se ter a noção
da actividade que este dedica à agriculture
- estudantes Malaios em escolas agríco­
las da Austrália, equipamento da Nova
Zelândia para o Ceilão, exportações Bri­
tânicas para o Norte de Bornéo, estudan­
dantes do Ceilão para a índia, etc.. .

'

Ao nível individual, as associações
agrícolas dos países mais antigos da
Comunidade mantêm relações e contactos
amistosos e, e em 1963, a Real Sociedade
Agrícola da Comunidade realizará na

Austrália a sua conferência anual. Esta
sociedade formou-se com o objectivo pri­
mordial de manter os contactos entre as

Sociedades Nacionais, da Grã-Bretanha,
Austrália, Nova Zelândia e África, a fim
de que problemas COtnO alimentação de
gados, apetrechamento agrícola e coloni­
zação interna fossem tratados em comum.

Os agricultores da Comunidade Britâ­
nica têm entre si, uma verdadeira" comu­
nhão de interesses, e o presente apelo
para acordos internacionais que levem
em .conte esses interesses revelam .bem
a natureza dessa comunhão .. Esta cons­
titui apenas uma das soluções apresenta­
das para resolver as.dificuldedes agricolas
dos países da Comunidade, surgidas em

consequência das negociações para a

entrada da Grã-Bretanha 'para o Mercado
Comum Europeu. "

, ,

A Agricultura precisa processar-se a

um nível verdadeiramente mundial, e. a

prática da cooperação, ql\e a Comunidade
necessàriamente envolve, sem dúvida al­

guma muito contribuirá para que, esse
objectivo seja alcançado.
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grtcçãa
Boa mesa ...

I\gradá\7el disposição

Nada melhor para dispor bem o seu

marido do que apresentar-lhe pratos va­

riados e saborosos, sem alterar a econo­

mia do lar. Para dar uma ajuda apresen­
tamos-lhe três pratos diferentes do usual
e muito acessíveis no nosso país.

Corvina assada à moda lisboeta

Na assadeira de pyrex, (para poder
ir depois à mesa), deitam-se 40 gramas
de manteiga que se derrete, põe-se no

fundo 3 tomates sem peles nem semen­

tes, cortados aos bocados, 30 gramas de
cebola picada e meia colher de sopa de
salsa também picada.

Põe-se por cima a corvina e sabre
esta um pouco de sal e pimenta mais
3 tomates cortados às rodas, mais 40 gra­
mas de manteiga e a mesma quantidade
de cebola e de salsa que se deitou por
baixo.

No fundo da assadeira mas não por
cima do peixe, deitam-se 2 decilitras de
vinho branco seco e põe-se no forno por
um espaço de 30 a 40 minutos, regando
muitas vezes com o molho. Estando
cozida, retira-se e põe-se o molho que
fica numa 'pequena caçarola e quando
ferver, junta-se-lhe uma colher de chá de
farinha de araruta ou de fécula. Deixa-se
engrossar um pouco, tira-se do lume e

junta-se mais 40 gramas de manteiga,
rectificem-se os temperos, deita-se sobre
a corvina e leva-se ao forno por 5 minu­
tos para ser servida bem quente.

Sável recheado

Depois de bem lavado, vazado e limpo
de escamas e com as barbatanas cortadas,

GAZETA DAS ALDEiAS

tempera-se com, o sumo de .um limão.
3 colheres das de sopa de azeite, dóis
ramos de salsa, 1 folha de louro, um pouco
de pimenta e deixa-se repousar por 2 ho­
ras. Tira-se, escorre-se bem e seca-se

com um pano. Enche-se depois o interior
do peixe com um recheio de peixe, cuja
receita damos a seguir, ata-se, cobre-se
com um papel untado com azeite e assa-se

no forno por 40 a 50 minutos. Serve-se
com molho branco ou verde.

Recheio de peixe

Este recheio tem imensa aplicação,
em empadões, rissóis, pastéis de massa

tenra, etc ..

Prepara-se da seguinte forma: Par­
tem-se 250 gramas de carne de qualquer
peixe em pequenos bocados, tirando-se
com muito cuidado as espinhas e peles.
Pisa-se num almofariz com um pouco de
sal e pimenta e tira-se para um prato.

Ao lado, num pequeno tacho, jun­
tam-se 1 decilitro e meio de água, 25 gra­
mas de manteiga fresca e um pouco de
sal. Faz-se ferver por 2 a 3 minutos, dei­
tam-se 75 gramas de farinha, voltando
ao lume, mexendo sempre para não pegar.
Deixa-se arrefecer, só se devendo utili­
zar quando fria. Deita-se esta farinha
cozida no almofariz, mistura-se-lhe o puré
de peixe, junta-se um ovo ínreíro e mais,
uma a uma, duas gemas de ovos. Tira-se
a mistura do almofariz, põe-se numa pe­
quena terrina mexendo com uma espá-



tula até ficar bem lisa, rectificem-se os

temperos de sal e pimenta e está pronto
a utilizar-se.

Os marmelos

Os marmelos são um fruto muitíssimo
rico em vitaminas e por isso todos os

doces feitos com eles resultam muito
alimentares.
além de muito
ap al adados.
Porém, há que
ter o cuidado
de os escolher
todos mais
ou menos no

mesmo ponto
de maturação
e de lhes ex­

trair toda a

, polpa rugosa
que existe em volta das pevides. Uma
leitora da nossa Gazela perguntou-nos
exactamente se havia uma forma espe­
cial de confecção para as com patas ou

doces de marmelo. excluída a marme­

lada vulgar, pois verificava que fica­
vam sempre umas partes duras e desa-

gradáveis depois do doce pronto. Não,
não há qualquer segredo especial. Ape­
nas é necessário ter os cuidados que
acima indicámos. Devem cozer-se em

caçarola tapada nunca I menos de 2 a 3
hor.as. ,Só esterão cozidos s� um palito
atravessar sem difículdade a 'polpa de
lado a lado;

Compota de marmelo·
.

.

A compota de marmelo para ficar boa
é fabricada do seguinte modo: COitam-se
os marmelos aos bocados, não muito
grandes •. .tlrando-se todas as partesdures,
especialmente as que envolvem as pevi­
des. Cozem se em água simples em caça­
rola tapada. Estando bem cozidos. tiram-se
da água e escorrem-se. Faz-se à parte
um xarope com cerca de 350 gramas de
açúcar por cada quilo de marmelo e

1 decihtro de água até 25 graus no pesa­
-xaropes, deitando-se nele em quente 05

bocados do marmelo deixando ficar em

infusão por 3 a 4 horas. Volta ao lume
apenas o xarope a ferver um pouco,
segundo a consistência que se pretender,
deixa-se arrefecer um pouco e deita-se
sobre os marmelos.
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Serviço de
CONSULTAS

I - AGRICULTURA

N o 27 - Assinante n.o 36788 - Carvoeiro
(B. B.).

FABRICAÇÃO DE ESTRlJMES

PERGUNTA - Possuo aqui uma casa que tem
uma fossa séptica com capacidade calculada para a

mesma ser habitada por 15 pessoas.
.

Para essa fossa apenas foram canalizados os

.sanitários da casa, a fim de impedir que as águas
gordurosas e as que têm sabão prejudicassem o

seu funcionamento, que foram canelízedas para um

tanque próximo daquele,
Agradecia que me esclarecessem sobre os

pontos que seguem:

1.0 - Melhor maneira de utilizar, como adubo,
o liquido que sai da fossa, depois de depurado, e

em que condições?
2 o - Posso regar com aquele liquido árvores

de fruto, beterrabas e abóboras para porcos? Em
que cc .ndícôes

î

. 3.0 - Pretendo const-uir próximo, a um nivel
tim pouco inferior ao da fossa, uma nitreira para
onde irão todos os lixos produzidos em casa, pa­
lhas, raizes, completados com matos cor.tados. Er�
bastante cómodo e fácil regar u conteúdo da m­

treira com o liquido proveniente da fossa. O liquido
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que escorresse da meda seria aproveitado, também
por gravirlade, para fertilizar um campo. Desta ma­

neira evitava ter de estar a bombear o chormne.

aI Há algum inconveniente em proceder
desta meneír- t

. .

. bl A adição do liquido da fossa séptica dis-
pensa a junção de algum estrume de animais para
escorvar a fermentação da meda?

c) Neste caso haverá necessidade de juntar
aos corpos que pretendo transformar em estrume,
fosfatos e cianamida cálcica? Em caso afirmativo,
em que quantidade?

d) O cerolo das espigas e os troços do milho
podem ser utilizados para fazer estrume?

e) Que tempo leva a formar o estrume?
i) Que providências devo tomar para evitar

que as moscas se reproduzam na nitreira e vã.
infestar a casa?

g) Em que condições se pode utilizar o cho­
rume produzido nestas condições, na nítreíra

î

RESPOSTA -Lo, 2.0 e 3.0 O líquido
proveniente da fossa séptica poderá apro­
veitar-se quer estreme quer diluído, quer
servindo ainda para embeber matéria or­

gânica-residuos agrícolas e domésticos­
com vista a fermentações que levem à
obtenção de estrume. A rega de culturas
hortícolas, quenão sejam para aproveita-
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menta de produtos a ingerir no estado
cru, ou de outras, depende da concentre­
cão do líquido e da época do ano. Na
ocasião de grandes calores, a acção
das águas, com uma riqueza microbiana

gr�m�e e teor alto de elementos químicos,
:pnnnpalmente azote, pode ser prejudicial
as plantas.

Essa riqueza, depende, é claro, da
quantidade de água que se lance para a

fossa.
. "Para poder avaliar d�, poder fertili�
flante desse líquido posso ministrar alguns
dados :.

Peso médio das dejecções, por pessoa,
. maiofes de 5 anos. (Diárias)

1.200
64
50
14

Sólidas

gramas
Li-ruídos
gramas

133
30
25,5
4,5

Dejecções .•.
Matéria seca.

Matéria orgânica ..

Cinzas : .

Composição média 0.'0

Maté- Ácido ttl
'"

Água ria or- Azote fosfó-
'"

.2: Cal

gânica rico o
c,

-- -- -- -- --

Fezes .. 77,2 19,8 1,1 1,10 0,25 0,62
Urina .. 96,3 2,4 0,6 0,17 0,20 0,02

aJ a gJ Não é preciso iscar a fermen­
tação. A junção de cal azotada e fosfato
Tomás, a sua susceptibilidade, depende
da concentração do liquido da fossa. Pode
enriquecer a meda com 1-3 por cento de
'cada um dos adubos referidos. O carola
devia ser desfeito, e as canas de milho
pisadas ou esmagadas. O tempo usual
para a preparação de estrume anda por
dois, três meses. O chorume serve para
regar a pilha ou fertilizar culturas. É difí­
cil evitar a multiplicação de moscas.

I
VINHOS - AZ"ITFS - Executam-se tad.. aa anAUse. de Ivtanoa e seus dertvados, azenes, banhas, maatei"as e

tcdoa os produtos de aUmeataçJo. Veada de todo o mate­
rial de .a'lise .. e rea"eutes. Curso!' de apreadlzagem de
••áUses e tral ..mentn de vinhos. Auáltses de recurso e

I
perlt.gea. em Laboratórios flflelals. por téclllco dí plo­
modo. DIrigir .0 Estebelec'mentO Vlno-Vilo, R" C.,s d.

Saal.rém, 10-1.° dlrl.o-L,SBuA-l eleJo". r:'. B. X. �7'30.
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A aplicação de certos insecticidas com

certo proveito, é dispendiosa e tem que
ser insistente. - M. Ramos.

II - FRUTICULTURA

N.» 28 - Assmcnren.o 45140 -Faro.
'. ,�.

.

� ,

ALINHAMENTOS DE PLANTAÇÃO

PERGUNTA - Vou efectuar a plantaçào de
alfarrobeiras em cultura estreme, conforme sua

indicação. .'

.

No referido rectângulo de terreno já exi-tem,
4 filas de alfarroberras postas há dois-anos, mas as

suas distâncias na linha e na entrelinha sào de
10 metros. No desenho que junto o traçado da
plantação existente está a verde. Na parte que
vou plantar este ano, devo efectuá-la conforme­
o projecto traçado a lápis, ou para manter um

certo alinhamento com o que já está, devo marcar­

os 12 metros na direcção N. S. e os 10 na de WE?
No traçado que envio marco os 10 metros na linha
N. S. aproximadamente.

.

RESPOSTA - Nos projectos de plan­
tação deverá ter-se em atenção, entre

outros, a facilidade de cultura, ou antes.
a sua mecanização e a iluminação.

Pelo que se refere à mecanização
devem espaçar-se as linhas, por forma a

que na entrelinha passe a máquina, e dar
a estas o máximo de comprimento, para
se pouparem voltas, percursos mortos.
por forma a embaratecer o trabalho.

Para se conseguir uma boa ilumina­
-cão deverão as linhas ser orientadas na.

direcção Norte Sul.

.Nem_ sempre se pode dar completa
satIsfaçao a estes dois requisitos.

No caso presente deverá seguir com
a plantação existente, dando dessa forma
satisfação aos dois requisitos indicados,
Nunca deverão ficar desencontrados os

alinhamentos do alfarrobal existente, pois.
dessa forma a mecanização torner-se-ia
impossivel.

Mantendo o alinhamento existente a.

cultura é facilitada e a iluminação tam­
bém se faz em boas condições.

O ideal seria, no entanto, fazer a plan­
tação como se indicou, mas tendo em

atenção o que já está feito convém con­

tinuar com o mesmo traçado. - Madeira
Lobo.
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XVII - ENOLOGIA

N.O �9-Assinante n.O 42551- Marco de

Canaveses.

SOBRE A ACIDEZ FIXA, GRAU ALCOÓLICO
REMONTAGEM E TRASFEGA DE VINHOS

PERGUNTA - Na Gazeta das Aldeias de 1 de
Janeiro de 1963 vem um artigo de V. que diz o

seguinte: « quando o grau alcoólico não for ele­
vado, bastará fazer o seguinte:

1) Por cada 100 litros de vinho aplicar 25 a30
gramas de ácido tartárico. Neste caso, parece-me
compreender que é para reforçar a acidez fixa. Não
é? Só desejava saber se no ano em que o grau
alcoólico é baixo, anda sempre ligado a baixa acidez
fixa, como parece que aconteceu este ano?

2) Por cada hectolitro de vinho mosto, apli­
quem-se 25 gramas de fosfato de amónio. Qual é o

fim? Provàvelmente não aumenta a graduação
alcoólica?

I

A que chama vinho mosto? É quando ainda
está no lagar, antes de se medir com bagaço e

tudo? Ou quando já está nas cubas ou tonéis e

ainda em fermentação?

3) No dia seguinte bate-se o liquido vínico
«para pôr as borras em suspensão ». e trasfega-se
com arejamento e faça-se a «remontagem s.

Desejava saber qual a vantagem de pôr as

borras em suspensão. Assim não fica limpo e

porque é que se faz?
E o que quer dizer remontagem? É uma nova

trasfega para tirar os vinhos das borras ou só para
arejar? Se não é, tem de se fazer nova trasfega?

E não é de aconselhar deitar aguardente de
vinho para aumentar o grau alcoólico, quando ele
é muito baixo? Isto refiro-me a vinhos verdes.

Sobre a remontagem, já vi a explicação no

mesmo artigo, o que não tira nova trasfega? Mas
os compradores que não gostam nada de trasfegas.
E eu compreendo quando os vinhos são vendidos
cedo, pois parece que até perdem a cor, e levam
tempo a porem-se bons.

RESPOSTA-1) O ácido tartárico

aplicado tem, como o senhor assinante
diz, por finalidade aumentar a acidez fixa,
isto é, baixar o pH.

Neste caso apenas se tem em vista
reforçar a resistência do vinho, tornan­
do-o desfavorável para. a vida e activi­
dade dos maus fermentos.

Os vinhos amuados, por terem ainda
bastante açúcar por desdobrar, se o grau
alcoólico e acidez forem baixos, são natu-
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ralmente muito favoráveis à vida e acti­
vidade das bactérias e outros microorga­
nismos nocivos, que teremos de contrariar
pela adição do ácido tartárico.

No geral quando o grau alcoólico é
baixo, a acidez fixa é alta (e vice-versa).

Ao dizer-se: «quando o grau alcoólico
não for elevado ... » pretendia-se esclare­
cer que uma fermentação pode amuar por
ter sido atingido um grau alcoólico.muito
elevado (1So ou mais). Naquelecaso, teria­
mos de actuar de forma diferente da que
se indicou naquele artigo.

2) O fosfato de amónio aplica-se como
«tónico», «fortífíoante », ou «estimulante»
das leveduras.

Chamamos «vinho-mosto» ao liquido
vínico que resulta duma fe rm ent a ç ão
incompleta do mosto, que ainda não' é
«vinho», mas já não é «mosto», É o lí­
quido que virá a ser vinho, depois de
concluída a fermentação. '

3)' As leveduras, quando. deixam .de
actuar, em grande parte depositam-se nas

borras. Não se dispondo de um «fer­
mento », ou « levedo» de confiança, tere­
mos como recurso levantar as borras,
para pôr em suspensão as leveduras que
aí se encontrem.
A <remontagem » $ uma trasfega ape­

nas para arejar, podendo o líquido vínico
ser recebido na própria vasilha, depois
de bem arejado.
A trasfega para passar o vinho a limpo

só se faz depois de passadas 3 ou 4 sema­
nas de terminada a fermentação, para que
todas as mucilagens e outras impurezas
tenham caido nas bornas.

A adição de aguardente normalmente
não é de aconselhar, a não ser que o

vinho se destine a consumo próprio pois,
a legalidade dessa adição é duvidosa. Em
vez de adição de aguardente vínica a

esses vinhos, em caso de necessidade,
recorra antes à lotação com, outros, do
mesmo tipo, mas mais alcoólicos.

As trasfegas são necessárias. No en­

tanto, não se deve abusar delas" muito
menos nessa região.

Uma trasfega feita no cedo é .útil,
Podem-se fazer mais, mas só quándo isso
for indispensável. As trasfegas 'tardias,
desses vinhos, são nocivas. por fazerem
perder a « agulha» que tão apreciada é,
- Pedro Núncio Bravo.
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�V 30-Assinal,lte n.o 44623:- Viseu,
· " , .. " �
", .

",CÁt; PORTADOR DE AFECÇÃO NAS
.

,.', ,VIÁS, URO-OçNiTAIS
,

, ,PERGUNT:Â - Tenho UqI .cão de 'caça que, há
'cerca de um mês, vem sofrendo dos órgãos sexuais,
.gotejarído do pénis um líquido que, por vezes, ,é
dum vermelho viyo parecendo sangue puro e,

outras; esse líquido apresenta-se com o .aspecto de
ágl\a sanguinolen ta e cor mais eS,cura.

,

, ; Jépromoví o tratamento com lavagens de per­
manganato, o que não deu resultado, pelo quê usei',
de segáída, a', Urotropina, dando-lhe urn tubo de

,comprimido.s),3 por dia - mas que também não
deu qu'alqúer resultado,

'

,

,

"Pórque tenho o .animal numa certa estima (está
dëvídamerïte educado) gostava ter de evitar de me

desfazer lcj.ele, pelo que .muito agradecíe que, me
fosse indîcado o tratamento a aplicar. ,

Devo informar 'qúe o animal anda coin, boa
disposição, alegre' e cá,n; apetite, estando também
vacînado. ' .. .' '. , \, ,

I ,\. io," • � •. I "

,

· .; RESFQSTA,�A' slntomatologia indi­
cada . na.. consulta faz-nos-supor tratar-se
de) afeccãœ-das vias' mo-genitais, pelo
que o tratamento deverá -

consistir .no

seguinte':" I, i"
' ,'-

'.i· 'l! I � , .�.. ' •

, r , �Hip<;!pen.e (E)" ' Tr;ê�, embalagens '�.

r'-, .Ór •

,', Jrrj�,cte': por ,via .intramuscular, ,uma

embalagem. de,24 em 24 horas: ,,' ,"
.

· A .ínjeccão-poderá s,er .dada na face

interna. .duma .das ç,O:X:Çl.S, alternando a,
esquerda com a díreíta..

"
,

�;:;-ÇÇl,k1rl;lamos' que .as três embalagens
�,ejq.n:) sp.nci,en�es." ,

..

' ° .tratamento pode-se repetir se for
necessário .

..:_ Carrilho Chaves.
..

.

.

,
."

, XXnI'-DIREITO RURAL
" (

l',' .

f'" ,

::'JNSÇRíçÃO' Dd):.JOME DA PROPRIEDAOE

>- ;, 'EM LUGAR V,ISjVEL DA, ESTRADA
.

• '", �. r'�· •.. r ' r'-I ,
'.

. '\
,

1?EROU'NTA �'Erá'ineu désè]o afixar no muro
eo lado d'd portão da minha propriedade' ho Douro:
frente à estrada e bastante' afastada de qualquer
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'agregado "populaclorial, urriasIetras em metal for­
mando o nome dela.

Será necessério pedir qnelquer'Jícenca, e fica­
rei sujeito a qualquer imposto ou contribuição?

RESPOSTA - 1. Partindo do princí­
pio que a estrade a que.se refere .a.con­
sulta é nacional, dispõe o art: 11,4.o,po'
Estatuto das Estradas Nacionais (promul­
gado pela Lei n." 2037, de 19-8-49) .o, se"

guinte r
,

",d' c- "

!

«O estabelecimento de inscrições, ta­
buletas, 'anuncios, ou quaisquer objectos
de 'publicidadè, com ou sem c aráct er
comercial, em: lugares visíveis das estra­
das nacionais, na faixa definida na alí­
nea c) do ar.t. 127.0, poderá ser efectuado,
a tituloprecário, ao -abrigo de autorização
a

.
conceder pelá' direcções "de estradas.

com. .as �eg'úirítes restrições:,'
"

1.0 Não são pérmitídas quaisquer ins­
crições', ,tabuletas, anúncios ou objectos
de, publicidade, que não' sejam consídera­
dos, pelas direcções das estradas.: como
estètrcamente aceitáveis. .:

'

'2.0
'

(não interessá ao caso porque ,dii
respeito à colocação de anúncios, inde­
pendentesde construção existente). � .

,

3.0' Não será permitido o estabeleci"
mento de quaisqu.er inscrições ... quando
se reconheça poder provocar, com perigo
para o trânsito, a distracção dos conduto­
res, de viaturas ou .prejudique a visibili­
dade QU o aspecto natural' da paisagem;
'. A faixa d e f

í

ni d a na alínea cl do
art. 121.0: é compreendida, entre ,100m e .a

linha limite.da zona da estrade.
'

2. Pela' simples. leitura desta disposi­
¢ão

.

encontra'; o senhor consulente res­

posta à pergunta formulada, embora este­
jamos çonvencidos de que el nome duma

propriedade .em letras de metal apostas
no muro ao lado do portão é inscrição
tão çorrente e inofensiva que pouca gente
d e v e .t e r cumprido, ao. estabelecê-Ia, a

disposição legal que citamos: - A, M., 0,
Pinheiro Torres.

.

.

, '" "

,
:

; lNT"EKMEDIÁRIn 'n O S,' LA VRAn'ORES I

r Charrua em' bom estado, �ende-se. Tra�
,

tar COIn A. Baptístà-c-AlmirentêReis, 103:1.0
- Lisboa 1 - Telef, 51453. '

'GAZET.�: DAS;- A'LDE1A.'Sl
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lei, n." 2114
'.·.·r

(Conclusão do n.o �490.pág. 200)

"BASE 'XI'
,

" , !

. Se, por virtude de nova: lei ou'de providèncíàs
tomadas pela Admínístracâo ou empresas conces-'
sionárias de serviço público" for alterada a renda­
bilidade do prédio, qualquer dos contraentes pode,
conforme os casas" pedir o aumento ou a redução
equitativa da renda., .

'

BASE XII'

1. O prédio ou "prédios presumem-se sempre
arrendados com todas as suas partes integrantes;
mas, salvo usos e costumes, em contrário, as coisas
acessórias só se consideram compreendidas no

arrendamento' setiverem sido expressamente men­

cionadas em documento escrito.
2. A locação das coisas acessórias é aplicá­

vel, salvo estipulação ou uso e costume em con­

trário, o regime do respectivo arrendamento. '

BASE XIII

1. Consideram-se não escritas, as cláusulas
em virtude das quais:

a) O arrendatário se obrigue, por qualquer
título, a, serviços que não' devam ser prestados em

benefício directo do,prédio ou se sujeite a encar­

gQs extraordinários ou casuais não compreendidos
na renda .

b) O arrendatário se obrigue a pagar prémios
de seguro de, imóveis ou contribuições prediais
ou a reparar os prejuízos a que se refere a base x,

c) Qualquer dos contraentes renuncie ao

direito de pedir a rescisão do contrato, nos casos
de violação das obrigações legais ou contratuais.

2. Se os prémios de seguro ou as contribuí-
ções acresciam à renda estipulada, será esta aumen-

tada das respectivas importâncias. "

BASE XIV

1. O senhorio pode fazer as benfeitorias que
não alterem sensivelmente a éxploração normal
e todas as demais 'que sejam consentidas pelo
arrendatário ou judicialmente autorizadas.·

"

GAZETA.. DAS� ALDEIAS
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2. O senhorio índemnízeré o 'arrendat'árü}
pelos prejuízos que lhe causarem as obras: ,.

3. Se das benfeitor ias consentidas por èscríto
pelo arrendatário ou judicialmente 'autorizadas'
resultar aumento da 'prodUtividade ao prédio, if
senhorio 'pode 'exigir' acréscimo proporcional del
renda. '.' ,

, ,

BASI:; XV, ,

, )

1. ,Q u a ri d o os melhoramentos' ímportarem
alteração sensivel do "regime de èxploracão dd
prédio ou o arrendatário se não conformar com

o acréscimo da renda, poderá este pedir a rescisão
do contrato. l" ,

2. A rescisão só produzirá os seus efeitos no

fim do ano agricola' em que se iniciarem as obras
ou o arrendatário tiver conhecimento do ,al:llhento
da renda. ,I.:

BASE XVI

1. O arrendatário pode fazer as benfeitorias
úteis ou voluptuárias sem consentímento do 'pro­
prietário, salvo se afectarem a substáncia do pré­
dio ou o seu destino económico. "

, :
2. Se houver consentimento por escrito 'ou

se este tiver sido judicialmente suprido, Q arrenda­
tário, findo o contrato, tem direito a exigir o valor
das benfeitorias úteis.

"

.,

:'
3.' O suprimento judicial só será, concedido

se o tribunal reconhecer que .os melhoramentos
são de utilidade manifesta para o prédio, compati­
veis com a razoável economia da exploração ,tl

justificados pela duração do contrato. O proprietá­
rio ficará com o direito de se substítuir ao arren­

datário na execução da obra, no prazo e modo que
forem determinados. '

.

4. O valor das benfeítories é cakulado pelo
seu custo, s,e não exceder" o valor do benefício ,4
data da cessação do arrendamento. No .caso con­
trário,' não poderá o arrendatário haver mais "do
que esse valor. "".

5. Quando o consentimento for judicialmentë
suprido, a importãncia da indemnização não ultra- ,

passará o valor da renda de três anos .

.

6. O proprietérío poderá-, efectuar-, Q pagllt
menta em prestações anuais de valor nunca infe­
rior a um terço da tenda, mas, se não renunciar

expressamente a este direito, terá de consentir na
I enovação do contrato pelos anos necessários para
o reembolso da índemnízacão devida, mediante
simples notificação do arrendatério.

r. O arrendatário goza do direito de retenção,
enquanto não estiver pagq das benfeítories .úteís,
mas o proprietário poderá obter o .. despejo desde
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1. O Governo, tendo em conta o interesse
económico-agrário e social de assegurar a estabili­
dade no exercido da profissão agricola aos arren­

datários de unidades de exploração familiar econó­
micamente viáveis, poderá regular o regime jurídico
que em tais casos se considere mais adequado.

2. O Governo procederá também à revisão
do regime regulador de outras íormas contratuais
de exploraçêo da terra.

Æ:­ffliF,'S./lrm:�'l\\\
,� ��'_W)}"'�I.

..\,,'w':::::;',\
.. �

"

., I , .• Ic """. � ""a

..... _ ·).'o!\.)::,_(.AR\f;..LHiJ

que garanta o pagamento com hipoteca ou preste
caução.

BASIF XVII

O arrendatário pode levantar, até ao termo
do .contrato, as benfeit6rias úteis ou voluptuárias
que tenha feito, se o puder fazer sem detrimento.
Cessa neste caso, ern relação às benfeitorias úteis
levantadas, o direito conferido no n.o 2 da base
anterior.

BASE XVIII

1. A não renovação do contrato não dispensa
o arrendatário da obrigação de assegurar para
futuro a produtividade normal do prédio.•• 1.

2� Exceptua-se a pratica de actos que já não

possam. trazer qualquer proveito ao arrendatário
cessanté-, mas, neste Caso, não tem ele direito a

õpor-se á "que o senhorio promova os trabalhos
ne,cellsãtio.s. .para assegurar aquela produtividade,
desdáque ó-Iaça sem prejuízo para o arrendatário,
ou o indemnize dos darios que lhe causar.

3. Nas localidades onde houver uso ou cos­
. tlJlIle quanto à realízeção de tais trabalhos, obser­
:var-se-á esse uso ou costume.

BASE XIX

1. É proibido o subarrendamento total.
2. O subarrendamento parcial é permitido

quando autorizado, para cada caso, pelo senhorio.
,

3'. A cèssão do direito ao arrendamento é
também permitida quando autorizada pero senhorio.

BASE XX

O senhorio pode obter o despejo imediato do
prédío arrendado, sem prejuízo do direito à repa­
ração por perdas e danos, quando o arrendatário:

•

-Ó» aJ Tiver faltado ao cumprimento de alguma
obrigação contratual ou legal;

b] Prejudicar aprodutividade do prédio;
c) Não tiver velado pela boa conservação

dos 'bens ou causar prejuízos graves nos que, não
sendo objecto do contrato, existam nos prédios
arrendados:

BASE XXI

As questões entre senhorios e ãrrendatários
serão decididas, com recurso para o Tribunal 'da
Relação competente, por uma comissão arbitral
'composta pelo juiz de direito da comarca, que pre­
sidírá, e representantes da Secretaria de Estado
da Agricultura e da organização corporativa da
lavoure.

Título I(

'00 arrendamento rural ao cultivador directo

BASE XXII

Quando o arrendamento tiver por objecto um

'Ou mais prédios, que o arrendatário explore, exclu­
siva ou predominantemente, com o seu próprio
trabalho ou de pessoas do seu agregado familiar,
.são imperativ.amente aplicáveis as disposições das
hases seguintes.

240

BASE XXIII

1. O prazo mínimo de duração doi') arrenda­
mentos a que se refere a, base anterior é de um

ano.

2. O prazo de renovação le&!il é igualmente
de um ano, mesmo que tenha sido, estípulado prazo
superior.

' "
,.

3. O senhorio não poderá opor-se às três
primeiras renovações an�ais.

'

BASE XXIV

Para efeitos da base XXII, entende-se por agre­
gado familiar o conjunto das pessoas ligadas entre
si por qualquer grau de parentesco que vivam
habitualmente em comunhão de mesa e habitação
com o arrendatário e, bem assim, os serviçais
vivendo em idêntico regime.

BASE XXV

Nestes arrendamentos, quando se verifique a

hipótese prevista na base X, o tribunal pode auto­
rizar que a renda reduzida nos termos da mesma

base �eja paga em prestações.
'

BASE XXVI

O direito conferido pelo n.e 2 da base XVI não
dep-ende, nesta espécie de arrendamento, do con­

sentimento do proprietário, mas o arrendatário não
gozará do direito de retenção quando as benfeito­
rias não tenham sido autorizadas.

Título III

Disposições finais e transitórias

BASE XXVII

Ficam excluídos da aplicação desta lei os con­

tratos de colonia da ilha da Madeira, que conti­
nuam a ser regulados pelas normas que lhe são
actualmente aplicáveis. Ficam também excluídas
da aplicação do regime do arrendamento as situa­
ções de colonização no continente.

BASE XXVIII

1. Aos'arrendamentos ou subarrendamentos
de pretérito só se aplicam as disposições desta
lei se houver, depois da sua entrada em vigor,
renovação dos contratos.

2. Os subarrendamentos totais, se houver
renovação, serão tidos, para todos os efeitos, como
contratos de cessão do direito ao arrendamento,
assumindo o subarrendatário, em relação ao senho­
rio, a posição de arrendatário directo.

BASE XXIX

GAZETA DAS ALDEIAS



A c. U.' F.
(SECçAO AGRO-QuíMICA)

põe à disposição dos Agricultores

. a)· Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhante.aderente para íncer­
porai' nas caldas ínsectíoídas e Iuugicldas,

AILoliDeum-Emulsão de óleo branco

para combater as «æchonílhaa. ou clapas»
e dcêrías»,

Mergamma - Desinfectante da semente do mi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.
ques do «alfinete, e doenças críptogãmícas,

Cloroxolle - Poderoso ínsectícída com base
em Olordane, indicado para o combate à
dormiga argentina».

Diclimae 10 e So - Produtos com base
'em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frntos, à deia»
da mac!�ira, etc.

'GammexaDe So (sem cheiro) e P. 5.z0-
o

, Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respeotívamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho, da batateira,
«pulgão, ou «áltica» da vinha,· «hcplc­
campas" etc.

Gamapó A - Insectícída com base em
B. H.' C., próprio para a destruição dos

. insectos, do solo - «quírõnomo» do arroz,
«alfinete�,,,,do milho, «roscas" etc.

·"1'" ...
� j

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
pará combater os «piolhos, e outros insec­
tos prejudícíais às plantas.

Malaxolle - Éster fosfórico não tóxico com
base em Malathion;, combate «algodões"
«aíídíos ou piolhos» «traças, das uvas,
«mosca' dos frutos, etc.

Quirogama �,Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver­
melha dos arrozais.

'. -" b) Produtos para destruição de ervas e arbustos
I

A,roxolle 4 - Herbícida selectivo com base
em.' M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicída que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais.
.

A t1aclcle - Ilerbíolda total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar ...
dins, etc.

Trioxolle - Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, �, õ T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha .larga», o 2, �, õ T é I especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá·
cias tnîestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
HortL.omolla A -É um preparado

sintético que estimula e ace-

lera a formação de raizes RaS
estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS' E REVENDEDORES DA
.

-

.
.

Companhia União Fabril
.Av.· do Infante Santo-LISBOA-S Rua do Bolhão, 192-3.° -PO,RTO
'(Gaveto da Av.· 24 de Julho)
,BAZEl'� DAS ALDEIAS
(.,_: ".1 '.,.:" t._:' I. f .,' :' (105)
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R.de dedi.tribuÎçio
SACOA - CIDLA

PRODUTOS AGRAN

GARANTEM_. COLHEITA SÃ

"�.'� -

, �
..

�
.........

,CURE radical�ente I H r R P'. rl'O L.a .P e e I, r a. . C [ ,

PARA DOENÇAS DA PHE

'UU GO.IA Ol HERPllOL
• o seu deselo de coçOl

cessou, A comichêo dese­

perece coroo 001 enconio.

A Irriloç60 è

dominada. It

peie • relra-
o code e ell­
� "I e d e., O,

allvlos come­

çerem. Medt­
cemenlo pot
•• e.lênclo
pero lodos os casos c:7e eczema húmIdo ou'seco,
erostes. apinhes. erupções ou ordênelo no oe...

dos OVINOS

c O rn

I. Foo·t Rot e:

T IXO I
À VENDA

nos agentes oficiais C O O P E R
e nos Grémios da Lavoura

-

AUA o .... "'RoATA 237-LISBOA

Representantes:
A ftIIda � todas • t.m6cI•• drogaria

VICENTE RI8EIRO & CARVALHO
DA FONSECA. LIMITADAHerbert Cassels, Ltd.

PORTO
.

LISBOA
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O MELHOR GÁS AO SERViÇO DA INDÚSTRIA

oC
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ADUBAÇÃO FOLIAR
Um progresso· em ferti lização!

• estimula a aetividade vegetativa
• antecipa a maturação
• favorece o desenvolvimento da fruta

e evita a sua queda
• melLora a cor e a qualidade

........

• aumenta os rendimentos unitários

CONSU�TE A 5 A p E C SOBRE A ADUBAÇÃO FOLIAR

LISBOA

Rua Victor Cordon, 19

Teler. 366426

Agência no POR.TO

R. Sá da Bandeira, 746-1.° D.
Teler. 23727

DEPOSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

I- � _ � I .

P a p é i s I seA��?�e;ALT�������!.��
NACIONAIS E res,con.dlçoes. ..

Máqumas Agricolas de todos os tipos

o eaminho
de Ferro- é

o transporte
ideal, pois é

ESTRANGEIROS

Sementes para Horta, Jardim e Pastos,
incluindo bolbos recebidos directamente
da Holanda, Jacintos, Narcisos, Iris, Tuli-
pas, Hanúnculos, Anémonas, ete., etc. ,

No interesse de V. Ex.a,

CO,nsuue
sempre

I
e e ,c o no·

Malta lii) C.a Lda.. m i c o
Rua Firmeza, 519-PORTO-Telefone, 20315,

• 1593

c
Adubos, Insecticidas e Fungicldas para
todas as culturas e tratamentos, tais como:
Acticupro, Ultraenxofre, Cobre Sandoz, ...

Sulfato de Cobre inglês, Thiovit, ete., etc. �afDiliZQção
LIMI'FADA

D

Rua José Falcão, i07
T,elefone, 22819

p O R T O
3400

seguro, rá­

pid9, prático

�C o R R' E I 1\ S M 1\ N GUE I R·I\ S '-- COLI\S"

i
Distribuidores exclusívos» Canelas & Figueiredo, Lda. - R. Fanqueiros, 46 -LISBOA

(lOS) GAZETA DAS ALDEIAS
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SupeJt- 32' I:
�.-

15, 28, 33, 42 E 55 HP.
novõ sistema hidráulico com, regulação de pr�
fundidade e amplificação de aderência. Sistema
central com elnee circuitos para leyantador de
3 pontos frontal, pá carregadora, gadanheira,
levantador traselrc de 3 pontos e elevador
entre eixos ------ '-�

blocagem do difereitci,al
cilindros independentes

.

- .-- ._.

embraiagem mecânica e hidráulica tipo Voith
"

, �
arrefecimento por ar, patente Porsche, regulado
por termostato, com aviso sonoro 1:10 caso de ser'

atingida a temperatura limite -

' "

COMPLETA CAMA DE ALFAIAS
)itp, - �,

è,--�CR�5t::I-IE·',�·,CIE-5EL...
,......

_

.. �, : "

. -..... �
-.

�.

J. J. GONCALVES SUCESSORES
.

LISBOA - PORTO - EVORA - BRAGA - SANTAREM
AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS

GAZETÁ DAS ALDEIAS

3918
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Vin cla c:uUura
davinhà -

ummilháode
portugueses
Sr. lavrador.
torne essa cultura
ainda:mais produtivti.

'

para bem dâ.
sua .eco�omJ,&.

"VI BRO-VERTA"
A BOMBA SUBMERSlvEL ELECTROMAGNÉTICA

PA R A:

USOS caseiros - Pequenas regas - Lavagens a pressão
BARATA * CONSUMO INSIGNIP·ICANTE * PORTÁTIL

.Não requer cu i d a d os nem instalação especial
Liga s·� a .qualquer linha mcnofáslca da iluminação �

Demonstrações g r
à

t i s '"

�EPRESENTANTE GERAL J. L. DUARTE DE ALMEIDA, SUC.RA
PARA

_ ,

-

,R U A D ES. M.I O U E L, 6 1 - P O R T O

PORTUGAL El:JLTRAMAR TELEP. ·26515

I-��:_--�----�--------------��--�----

o E NO\[> Bago a bago enche a 6Blinhaopapo
IPortuflue�a
de Enologia
LIMITADA

IMPORTADORES·'

I

-ARMAZENISTAS

DE u1ili�e
p r o d.u t o siE n o I ó.,� i c o 5

.

�

Material
de f\dega
---'E---

Mate�ial de

laboratório

D

L I S B O A

Rua da Prata, {85, 2.0

TELEFONES:

2.80i :1-2.80:14
310(1

(llO) GAZETA DAS ALDEIAS



Pulverizadores .s..:

t

MOTORIZADOS E

PARA TODOS

MANUAIS

OS FINS

I,

"

Pulverizador 5loclza, com turbina dispersora,
para a pulverização de vin/.all e àroores,
montado nos três pontos do' hidráulico dum
tractor de qualquer marca e movimentado
pela tomada de força do mesmo.

Rocha
a malor organização do País

em material para pulverlzação

Uma organização séria ao_ serviço
da �avouza

MiLHEIRÓS-MAIA * TELEFONE. 948-341

GAZETA DAS ALDEIAS (lU)



� ...

f

Viveiros da Quinta do Tamaríz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras j etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des e surribas.

No seu próprio interesse visite os »t viveiros.

PEÇA

Soeiedade Agrieola
Carreira - Sílvelros (Minho)

CA_TÁLOOOS ORÁTIS

da Qui.ta, do Tamariz, Lda.
Telef. 7 t. - NINE

I

o aduLo de aeção ,muito rápida
.....................................................................

()
Qcal VEDAÇÃO

illSÓ R E X A ru
!li os RATOS mo,."em m
m satis�eitos! m
000 , I

:II

lI! SOREXA I!!

� °à�;;�:d::.��;l�or ,i:
:;: tif' VBHda Has 60as casas m

iH::::::::::;:::Ú::::H:::::::::::H:::::::::::::::::::H:::HH�
o melhor resultado nas capoeiras e celeiros

DISTRIBUIDORES: ]. KENDALL, LDA.
Rua Formosa, SS6-PORTO

M A,S T ,I QUE
especial para a

Galeria de Paris,

PERFEIT A

75················ PORTO'
9689

(112)

DO VASILHAME

GAZE'll".k- DAS ALDBIAS



.. aconselhe-se

com o nosso

DElEGADO AGRONÓMICO
sobre o mais eficaz

e económico

utilização dos novos

,

....
'

,

•

Discuta com ele os seus problemas

de fertilização; procure tirar o

maior rendimento possivel do verbo

que �nualmente gasta em adubos.

Aproveite a nossa ASSISTÊNCIA TÉCNICA

gratuito

r'

Dirija-se a um dos Depósitos

da CuE existentes no País e

indague qual é o nosso Delegado

Agron6mico da sua área

f;3
COMPANHIA UNIÃO FABRIL -----------

GAZETA DAS ALDEIAS (113)



�"""""""""""""""""'''I''''''''''''''''''''''''''�

7!lotores aoetnseo

"WISCONSIN-
sempre em armazem

PEÇAS DE RESERVA ORIGINAIS

i)/strt"Pt/fc/ores exaastoosclltPa-rtlliat

ljlnljll1:llll1;"ljl�j�j1iillll[11jl11jlj�;�111l:illl�1I11[.jll:ll�Rl:Blll1111111
LISBOA - PORTO

Milho Híbrido
Obtenções nacionais aprovadas e cer­

tificadas pelos-Serviços Oficiais

Variedades dispontoeis para oenda :

H. P. 21A - branco, tipo de grão liso (idên­
tico ao regional), semi-temporão, muito rús­

tico e resistente ao vento.

1 � _ I I �..__ _

H. B. 5 A-branco, de tipo de grão dentado

I
(milho de cunha), semi-tardio, muito produtivo
e resistente ao vento,

I Pedidos de inscrição para os i
Distribuidores aerais

AGËNCIA COMERCIAL
DE ANILIN AS, LDA.

(RAMO AGRfCOLA)

aeaL 75, Galeria de Paris - PORTO
"-�- Telefone, 25397

SER VIÇOS AGRONÚMICOS PARA

ORIENTAÇÃO DOS C L I E N TES

MOTOCULTI\7I\DORES

«GRAVELY»

•

Um só motocultivador '* 30 alfaias agricolas
Lavra-Sacha - arada - Semeia­

Transporta - Cava e descava
vtntms=Putverize vinhas, batatais
e á.rvores-Serra-Rega-Ceifa-

etc., etc.

USUCESSO"
C H O CI\ D E I R 1\ S e Ié c t ri c a 8 ADQUIRA um motocultivador

REGULAÇÃU au'tomática da temperatura Representantes exclusivos:
MODELOS de 30, 60, 90 e 120 ovos

I
I N I M E X

Mais eficientes - Mais prá.tlcas � .

.

Mais ec�nómicas - Mais baratas 1?i L InternaCIonal Importadora B Exportadora, Lda. J
Manuel Paiva -H. Vilarinha, 91a-FORTO. �Hua do Almada, 4�3-Telef. 3aii79 -POR TO

(114)

ESCOLHA as alfaias que precisa

I
3896

GAZETA DAS ALDEIAS



Motores e Grupos de Rega
VILLIERS'

MOTORBS A PBTRÓLBO
QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40
1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE·

2" 3"

- ENCONTRA-LOS-A NASBOAS CASAS DASUA REGI!O

I REGUE COM' VILLIERS E REGARÁ' TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUOAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos Aliados, i68-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe Folque� 7-E e"7-F

Telef. 63393 3532

o MELHOR CAFÉ
It O DA

PARA AS GALINHAS
UBAB o conhecido DESINFECTANTE ZAP S

ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ �
Aplica-se 1l0S bebedouros das a.... e � I, N O fEN S I V O para IOB animals dom�stlcos
CDM • IÚslnfeell1,nt, ZAP as galllÙUd IIilo SI 'Dnlaml_
frelco pequono . 12$.50 * 'r ..co grondo • .50$00

Vende-se em ledas .1 fa1'llliclas, droprla8, .'flArlos, etc.

, DIITRIBUIDOBII8
. OIRAIS:

BRASILEIRA

............� .

61, Rua Si da Bandeira, 91

1111111111 27141,271411 UlU-PORTO

(HODia-se para toda a parte) -..;:-��-- -

�..... --_- .-:. �--

:- Ul' _.g -
IO

Vlceltl Ribeiro
lie: G.a

R.""'flt/IUI­
,..,84,I.·,.DI.o
LISBOA

SEMENTES �
«A SEMENTEIRA» de AUPIO DillS 60 IRMAo, pua 111114U MSta IPDt14 '''.1II4Ma:
Alfaces - Azevens - Beterraba para mesa, Beterraba tonaglaoea - Carraj6 - Ce­
bolas - Cenoura. - (..ouvel pencas, Couves truncbuda, COUyes repolbos - Ervilhas
oe grão, E.vllhas de quebrar - Espl'lafrea - Ern 1II0iar - I'.vas - Lawn graaa
-luzerna de prevenee, Luzerna fJam ..nde - RKy 1P'08. - Rabane",. - Trevo bar­
aim, rrev8 spadooy, Tre ..o braaco aaão, Trevo branco gl�.nte Ladino. Trewo
da Pêrala, ete., ete., ele. E aInda uma completa colecção Ile' I'LORES,

próprias desla épeca,
S. dlseja. SEMEIIR E COLHER di a prej"Inda di s'M.nte. qll4 'DM o

mai" escrûpiu» lhe jOlnece II

«A SEMENTEIRA, d. Alípio Dias &. Irmio
R.II MOIl." d. BIlwIra, l'lB--- 2'1"".: :J7618 e 83116 --- POR'I'O

N. 8. - PI'6ÇIlS Ispedals pua ,nend.

.......... I1111 IIIIIIIIII I1111 I1181 IIIIIIIIII �

GAZETA DAS ALDEIAS

CATÁLOOO - 88- aindtJ não o pOBsui. p�-o'
qU8 lM B..á enl>iado gratuuamenle •

(11.5)



RE P. E XCL U s ivo s:

A. F. GOUVEIA, LDA.

Av. Jnf. Santo, 52/1.°
Tel. 675081/82
LISBOA-3
�.---

R. Santos Pousada,6lI�
Tel. 44573
PORTO

PROTEJA AS SUAS

VINHAS
USANDO O PRODUTO ORIGINAL PROCIDA

U

O FUNGICIDA DO FUTURO!

PODEROSO ANTI-HfLDIO À BASE DE CARBATÉNE
E OXICLORE ro DE COBRE

OUTROS PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE
'+llP

CUPR,OZINATE - Anti-mildio ci aine be + cobre
MICR,OLUX 95 - Enxofre molhavel micronizado 3919

FOa -I<:nxofre ventilado
OR,aANIL - Poderoso anti-pedrado
ZIR,AMINE - Produto especifico contra a LF.PRA DO PESSEGUEIRO

PYTHON "50" - (À base de PAR.o\TIÃO) - contra as lagartas do
cacho, cochonilhas, afídeos, etc., etc., etc., etc..

PEDIDOS AOS AGENTES LOCAIS

TUDO quanto o lavrador precise
: saber sobre a

I Cultura do Milho ou Milhão,

I
encontra-o claramente exposto no livro

-O MILHAO
PELO

_ ENG E N H E.I R O A G R Ó N O M O

DR. ARTUR CASTILHO

Um volume de 388 páginas,
profusamente ilustrado

'Separata do

Manual Enciclopédico' do Agric�iltor Português

Preço, incluindo porte do correio
I

A cobranca " '. 3��50

IPedidos à «Gazeta das Alde1as II

...................................................................

(116)

36$00

'ADUBOS
À BASE DE FARINHA DE PEIXE

para: vinha, batata, cereais, milho, horte,
árvores, arroz, tomate, melão, etc.

Farinhas de Peixe
Próprias para a incorporação
em rações para animais e aves

Carvalhal & Garcia, Lda:

I

'"
o
o­
ao

Rua da Conceição, 17_3.0 L I S B O A - 2

Telefs. 362671- 367828/9
Fábrica: FIGUEIRA DA FOZ - Telef. 94185

GAZETA DAS ALDEIAS



Milho Híbrido
IRPAL

o MILHO DA ABUNDÂNCIA

A VENDA EM TODO O PAIS

Oirigir pedidos e solicitar informações a:

I R PA L lint

lndúsmcs Reunídes de Produtos pare a Agriculture (5. IL R. b.)

'Travessa do Almada, 20-2.o-Esq. - LIS BOA -Tel.: 869167 e 869168



ClAN AMI D A CÁLCICA-
CAL AZOTADA '20-21°/. DE AZOTO

O ADUBO AZOTADO COM

MAIOR PERCENTAGEM DE CAL

OS MELHORES RESULT.4.00S EM SOLOS ACIDOS

NÁS SEGUINTES CULTUR.t4S:

ARROZ, MILHO, CEREAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

K AINDA

NA PREPARAÇÃO DE ESTRUMES E

NO 'COMBATE AS ERVAS DANINHAS

�

CO'MP1NHI1 POHTUG�Ell DE FOHN�S ELECTRICIS I.

BEltVIÇOB AGaOIfOlilCOa

IAItOO DE S. CARLOS, �-2"
LISBOA-TELKI'ONK I.....

•••'I'ALAçOU ..A....

CA.AI DI IENHOI••

31fi5
�------------------------------------�------�
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